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AOS uAVRADORES
Ha poucos dias, perlustrando

as paginas do "Brasil Ferro Car-
rii", muitas vezes tão cheias de
jnipres.sionadore.s ensinamentos e
preciosas observações sobre to-
do.s o.s problemas interessantes á
actualidade brasileira, encontra-
mos alguns brilhantes períodos
sobre a "Obra Florestal de Na-
varro de Andrade", com alguns
dados dignos de aturada medita-
ção acerca do problema da devas-
tação e do reflórestainerito;

Como chefe do Serviço Flores-
• tal da Companhia Paulista de

Estradas de Ferro, que só pela
existência de um serviço desta
natureza, já demonstra a capa-
cidade previdente e sabedoria da
sua direcção, aquelle illústre com-
patriota tem realizado uma obra
formidável de beneficiamento
não somente para a empreza, mas
ainda para Ioda a região aprovei-
tada no reflorestamento, a, que
elle dedica a sua notável activi-
dade e especiaes conhecimentos.

Dada a maneira por que se fa-
zem derrubadas em nossas terras
parn a, cultura, e o pouco cni-
dado com as extensas mattas,
que poderiam ser inexgotavel re-
ser vitorio de madeiras da melhor
qualidade, não poderemos deixai-
de sentir-nos ameaçados do es-
casseamento e por fim falta total
de arborização, em que é tão rica
e tão variado, a privilegiada flora
brasileira.

Todas as vezes qne nos é dado
contemplar esse trabalho i .inter-
rupto Ciinconscienle de devasta-
ção de nossas mattas, olhamos
melancholicamente para esse es-
peçtaculo de quasi selvageria,
em qne seria tão útil uma prtí-
dente e avisada intervenção dos
podcr.es publicos federaes, pondo •
em execução immediata e rigo-)
rosa o Código Florestal Brasilei-
ro, pacientemente elaborado por
alguns espiritos cultos que fazem
parto do Congresso Nacional.

Ficamos não somente privados
da. belleza magnífica dessa pujari-
te vegetação dos nossos centros,
mus ainda expostos a todas as
conseqüências nefastas da expo-
sieão permanente do solo ás in-
clemências do nosso sol équato-
rial.

A grande empreza paulista,
atravessando umn das zonas mais
povoadas do grande Eslado, e
prevendo ii falta da lenha para
combustível i dormentes dos seus
importantes e crescentes, rnniaes,
tratou de estudar o problema com
o interesse de remediar efficaz-
mente ás desagradáveis perspe-
etivas de i ¦nenreeimento exagera-
do desse material de primeira ne-
cessidade, para as exigências
sempre mais avultadas do seu
enorme tráfego.

Da solução dessa difficuldade.
foi em boa hora incumbido Na-
varro de Andrade, que metteu
mãos á obra, e hoje revê-se 'nos
maravilhosos resultados da sua
prodigiosa actividade nos dez mi-
lhões de encalyptus, (pie se o.s-
tentam nos terrenos e fazendas da
grande v'** férrea, que assim vê
assegurado o seu futuro para for-
necimento daquelles materiaes.
além dos effeitos de saiu bridade,
que lal plantação representa para
as redondezas desse esplendido
produeto vegetal.

Informa o bem lançado artigo
da revista referida, que, seguindo
o exemplo da "Paulista", muitos
particulares, fazendeiros e lavra-
dores têm-se dedicado igualmen-
te ao plantio do eticalypfus, refa-
zendo assim as suas mattas. dc
maneira a garantir-se avisada-
mente contra a escassez de ma-
deirns, que já se observa em tan-
tas regiões do Estado, como no
Estado do Rio de Janeiro.

Não cessaremos de clamar eon-
1ra a forma irracional, por que
se dçstróerrí as mattas entre nós.
e desse assumpto já tratámos em
diversos dos nossos editoriaes.
mostrando assim quanto deve
prèoçcupor aos lavradores o tra-
lamento das florestas.

Ello se liga substancialmente
ao regimen das chuvas, á per-
mineneia. conservação e poiipan-
ça dos mananeiaes. e das próprias
¦•igtias correntes, que mnis depres
sa baixam de nivel, quanto njni.
se ficham expostas aos effeitos dá
evaporação. As seceas e a infe-
eundidade das terras naturalmen-
te que avultarão com o bárbaro
processo das derribadas, sem a
fousefjuente substituição das

Declarações do maré*
cisai Foch sobre a

grande guerra
Informa uma correspondência de Pn-

ris quo o marechal Foch. em nma. das
suas poucas palestras sobre a guerra,
confessou que, si o armistício não bou-
vesse sido assignado a 11 do novembro,
ns americanos o francezes teriam lan-
çado juntos, tres dias mais tarde, uma
offensiva contra Metz, a qifnl seria o
avanço da. liberdade, a offensiva da
paz.

Em toda a frente dns alliados ern
corrente qne o velho Foch tinha um "az"
dn trunfo na mão o que até fins de no-
vembro os alliados estariam no Rheno.
On nllomlios tambem sabiam da offon-
siva iminincnto, como o indicavam as
ordens do seu estado-niaior-gcneral, o !
isto teria, apressado a offensiva. j

"Xão o devemos lamentar, porquo I
muitos homens teriam sido mortos" —
disse Foch ao discutir o seu avanço de- I
eisivo que não chegou a materializar-se.

Os americanos e francezes teriam
avançado a 1-t de novembro, minin fren-
te de 210 milhas, tendo Metz como sen
primeiro objeclivo. Isto teria sido o
inicio (Li. victorin, porque os allemãos
estavam completamente batidos."

Foch. revendo o passado no mais elo.
rioso de sun carreira, isto é. nos dias
em qiie lhe foi confiado o supremo com-
mando dos exércitos francezes, britan-
nico.. e americanos eni Franca, já não
se recorda de que tudo isto lhe custou
noites de somno e grandes aborreci-
mentos.

"Nunca fui um grnnde rodriiinlioco. e
durante a guerra costumava dormir das
11 horas da noite ús f! dn manhã. Mas
uo decorrer dessas horas, eu desperta-
va semnro. afim «le dar ordens ou rece-
bel* informações urgentes.

Mas quem poderia dormir muito eom
Ioda uma immensa responsabilidade sn-
bre os hombros e com todo o barulho
da. lueta nos ouvidos? — perguntou
o marechal, e elle mesmo respondeu: —
Naturalmente.."

O generalissimo explicou o seu credo
em poucas phrases:

"O senhor tem em sua mão alguma
cousa. Quebra-se? Concerte-a! Quebrar
se de novo? Conoorte-n de novo! Nunca.
porém, abra mão de uma pollegada si-
quer. "

EMQUANTO AS HORAS VOAM...

DESCONTOS, CAUÇÕES
*

Transferencias de dinheiro
Operações bancarias' •

Procure conhecer as nossas
condições

BANCO HYPOTHECARIO
E AGRÍCOLA DO ES-

TADO DE MINAS
GERAES

Agencia de Victoria

mattas naturaes pelas mattas
produzidas pela cultura humana,
de que se podem colher ainda
melhores resultados.

Esse é um ponto, sobre que é
preciso insistir tão eontinuamen-
te como sobre os (pie vitalmente
affectam o.s mais altos interesses
do lavrador o da própria nação.

Não se descuidem, pois, as nus-
sas classes agrícolas desse aspe-
elo do problema florestal, qne se
vincula ,*i tantos outros aspectos
agronômicos de não menor mou-
ta.

A somma de vantagens (pie o
reflorestamento proporcionai por
si só, já constitue um poderosis-
-sinto argumento pnra que o to-
mem a peito os espíritos mais
adiantados dn lavoura nacional
" mais resfrietnmente dn espirilo
santense.

Sendo tão limitado o nosso \i-v-
ritoripj muito menores são as
suas reservas florestaes, de modo
que tanto quanto os demais pe-
qttenos Estados, c muito mais do
que os grandes, nos cumpre vol-
vei* attentos cuidados para esse
cnso da devastação das nossas
mattas; é preciso sujeital-as a
um regimen de severa economia,
e nssim mesmo tomar n peito n
reposição rigorosa de uma arvo-
re por cada páo que retirarmos
dos nossos bosques.

Não devemos desbaratar as
nossas riquezas naturaes, pelo
unico facto de possuil-as hoje
eom abundância ; a experiência
mais vulgar nos ensina a guar- !
dar hoje as nossos sobras, e tudo i
fnzer mesmo por nugmental-as,
nfim de que amanhã possamos
nosregosijar da previdência, eom
oue soubemos manter esses Tire-
ciosos thesouros, cuja erbuberan-
«in é o encanto dn grandiosa na-
tnrezn qne nos coube em sorte no
fnoo d o planeta .

Uma revista catholicu — a Avo Maria
— qiie se edita na capital do S. Paulo,
discorrendo recentemente sobro o pro-
jeetailo exame prenupcial o a immigra-
ção nippouica, mostra-se moderadamen-
te s.vmpathica aquelle e discretamente
confraria a esta. .,

Não aceèitamos, no que respeita íi ini-
migração, nenhuma outra fórma, fora. a
que é autorisada no art. 72, § 10, da
Constituição Federal:

"Km tempo de paz, qualquer pessoa
pode entrar no território nacional ou
delle sahir, com u sua fortuna o aeus
bons".

Está alii .perfeitamente admittida. a
imiriigrri^ãiOã,

'Oonstitucionalmente podem entrar no
território brasileiro, extrangeiros, em

| massa, «le uma só nacionalidade ou gran-
des massas de extrangeiros, represen-
tando a.s maia variadas nacionalidades.

A lei é liberal o a nação ê hospifn-
leira.

Cousa diversa é a forma artificial de
se conseguir, para o paiz, nma deter-
minada corrento immigratoria.

Qunnlo mais divergem da nação aeo-
Ihí-ilora. os costumes, a raça, a religião,
a lingua e as tradições de uma determi-
nada onda de inimigrnntes, tanto mnis
difficil será a fusão do immigrante com
os nacionaes do paiz que o recebeu.

Quanto mais cultos forem os immi-
grarefes, quanto mais progressistas c pa-
.trintas, tanto mais difficil será a sua
fusão com qualquer outra nacionalidade.

Assim, os immigrantes que sc acharem
neste ou naquelle caso figurado, forma-
rão, na pátria alheia, nma continuação
da própria pátria, uni núcleo isolado,
conimerciando entre si, constituindo fa-
inilins entre si, vivendo só entre si e
tran.smittindo aos descendentes o culto e
o anipr da pátria distante.

Foi certamente por um motivo desta
ordem que os Estados Unidos se oppuze-
iam á immigração japoueza.

Longe estamos de combater os qun
admittem a opinião contraria.

Respeitamos a opinião dos que, vêem,
na immigração, uma questão dc alto in-
teíesse econômico pnra o pniz.

Respeitamos e louvamos o pntriotis-
mo c a b«"a intenção dos que acham, na
immigração, uma necessidade ao desen-
volvimento material dc uma nação, re-
lativo ao povoamento das suas vastas
zonas desoecupadas.

Mas preferimos dcsapprovnl-a, porque"nem só do pão vive o homem".
B' preciso quo ame cada nm o paiz

em que nasceu, e reconheça este como
sua verdadeira pátria.

A revista cathoUc.il •(* que, ha pouco,
nos referimos, diz simplesmente o se-
guinle:

"O Departamento fle Emigração do
Japão, comunica que, durante o anno en-
I rante, perio ile '11)0 familias ile lavrado-
ros nlppòmçcis serão oiiibafeudas para a
America e principalmente para o" llrasil
onde os.,japonezes, diz a Comunicação,
são cm geral bem acolhidos, .lá foi pe-
dido um credito de 711 milhões «le yens
para acorrer as despezns!com esses imi-'

¦¦»¦

grantes. Na praetica, pois, está.' rcsol-
vido que a melhor imniig ração para o
Brasil C* a nipponicn. O que admira, é
que o Japão possa exportar precisnnieii-
te trabalhadores ruraes, como so os ti-
vesse com excesso o não precisasse dei-
les. Mas a verdade é que esso titulo c
o melhor predicado para o ingresso, de.-
pois esses trabalhadores ruraes so con-
vertem cm competidores de todos os ser-
viços. .."

O argumento da revista é insignifi-
cante.

Si a revista, por umn questão de se-
etarismo, tivesse feito qualquer mani-
festação dc desagrado á inimigração ja-
poneza, ainda não teria razão, porque,ao que nos parece, os japonezes são ac-
cessiveis á conversão ao eatliolieismo,
conforme se vê, atravez de um outro
numero da mesma revista, onde-se acha
;i photograpliia de uin numeroso grupo
de japonezes baptisados, em companhia
do sacerdote que, lia oito annos, come-
cou, na. Santa Casa de S. Paulo, o\sen
apostolado, em favor daquelles orientai* .

Mas, si lhes ó fácil desarraizar do es-
pirito nma fé em proveito de outra fé,
não suecede oulro tanto com o amo. da.
palria — e o que se dá, neste sentido,
eom os japonezes, suecede eom todos
03 povos cultos.

Dahi, o perigo de se formar, numa
nação, o prolongamento de uma outra
nação.

*
A mesma revista, onde' foi impresso o

que ficou transeripto sobre a immigra-
ção japoueza, publicn, de um'illústre sa-
cerdote, padre Pedro Izu, um artigo so-
bre o exame prenupcial. não ainda con-
vertido em lei, mas em projecto nu Cn-
mara Federal.

O reverendo acceita, com reservas, o
exame prenupcial e termina, du seguiu-
te modo, as suas apreciações, a res-
peito:"Sigo, 

pois. a minha opinião de quers3a. intervenção uão devo ser exagera-
da como direito que se outorgue ao I* .-
tado".

A idein do exame prenupcial nada
tem de contraria ás seitas entre nós pro-fessadns, nem mesmo ao positivismo
eom ns suas infantilidade, sobre o cul-
to devido á mulher.

As religiões que se tem imposto nos
povos mais ou menos adeantados ou,
melhor, çòmpãtivois eom o ndeaiitàmcn-
to dos povos, ainda, que este não seja
egual para todos, não podem ser indi-
ferentes á formação de uma raça forte,
sadia, liberta de heranças fatídicas o
deploráveis contaminações.

.Vo eatliolieismo existe, muito acima
(mas muito) do exame prenupcial pro-
jectado o exame dc consciência.

Considerando a. 'Kgreja 
Oatholiea. nm

sacramento a união matrimonial, os nu-
bontCS tem dc passar pelo confissiona-
rio, antes da realisação do acto sacra-
mental.

Secretaria da Instrucção
."COLLATINA, 8. — Commmiico a

v. exa. haver iniciado o serviço" de ins-
pceção ás escolas desto municipio eu-
contrando-me nesta cidade. Respeitosas
saudações. — Ulysses Itaiualhctc,' ins-
pector escolar".

"GOARAPAÜíV, 8. — Começando o
serviço de inspecção escolar da minha,
zona, visitei as escolas desta cidade:
Saudações. — Claudionor Ribeira, ins-
pector escolar".

De ordem do exmn. si*, secretario da
Instrucção, faço publico, pa'ra conheci-,
mento dos interessados, que se acham
vagas as seguintes escolas de 2.» entran-
ein: masculina da villa de Pau Gigante:
masculina, feminina o mixta dn cida-
de de Muniz Freire; masculina da villn:
do Teonlia; masculina da cidade de.An-
ehieln e masculina da cidade de São Po-!
dro de Tlnbapoana.

Devendo, de accordo com o decreto n.
7.911-1, de 10 de fevereirode 1027, ser
o provimento dessas escolas feito com
a promoção dos professores nornialislas
mais antigos em exercicio nas escolas de
3.11 entrancia — são convidados os pro-fe.sosrcs com antigüidade para. promo-
çãn a declarar, no prnzo de lõ dias,-se
acceitam accesso ás referidas escolas.

Secção do Expediente da Secretaria,
da Instrucção, em R de março de 1028.
João Bastos Bernardo 'Vieira 

director
do Expediente.
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ções scxÜaes, circumstancias de ordem
pathologica ou puthogonica ou quaes-
quer outras, os inhibem d.o realisar, cm
qualquer tempo, o matrimônio ou, nii
menor das desventuras, durante um dc-
terminado periodo. ..

O sacerdote, por sua vez, no cumpri'
mento do seu imperioso dever, vetará o
casamento o qual jamais se deverá rea-
H zar, si for irremissivel o mal que ú sua
effoctuilção se oppõé ou só pode-'rá. ter cabimento depois de sanados os
inconvenientes, sejam estes de ordein
phvsiologica, anatômica, patliologie. ou
simplesmente moral.

Vetada a união, u e.rento nãn deverá
casar c a tanto a fé o obrigará que é
mais forle que a lei escripta., quando o
erpntc é «•rente iia verdadeira accepeão.

Escrevendo, lm tempos, sobre o sr. Getulío Vargas, procureiestudar o.s traços principaes do temperamento gaúcho e-o modo
por quo o meio physico cooperou na formação da sua alma. Disse
o seguinte: — E- um authentico filho do Rio Grande do Sul.-Con-
densa, toda a possança vital e refleete todas as qualidades de alma,
de coração e de caracter fornecidas pelo amplo quadro geograpliiã
eo cm que nasceu. Possuo na physionomia serena, de activa vida
interior, no olhar acostumado a 1'ocali.snr esbatidos horizontes, no

| 
eorpo robusto, de baixa estatura, no sangue limpamente caldeado,

j na sensibilidade cheia dc;impressões de pelejas e de imagens de
arrojo, toda a energia poieneialissima e todo o dynamismo erepita.it-"

! te do homem da planície. Formou-se de corpo e de alma no seio
largo da campina, ponlilhnda de estâncias, em cujos eurraes a vida
se renova e se multiplica vertiginosamente; num tumultuar caãuda-
loso dns mais saudáveis reservas cósmicas. O pampa enorme, tra-
çado em precipitada!, linhas rocias, sempre aberto á ansin de espa-
ç.o dns, retinns gaúchas, é um imperioso e irresistível convite paraa. corrida desabalada, pnra a luta, pnra a aventura. A campina
altráe e seduz como o mar. O homem'nascido nesse meio de tão
vaga e incorporai topogrnph.i não pôde resistir a essa miragem,
o o conquista a cavallo, devnssando-o em todos os sentidos no dorso' •
inquieto do fogoso automóvel de quatro patas. Xn vida do gaúchoo cnvallp é um dos elementos mais efficicntes de formação moral,
de architeefura de almas.: Montando-o o homem adquire a primeiranoção de eommnndo, sente brotar na sua carne o primeiro lampejo
de energia. O galope dosnbrido pelos-campos estendidos lisamente
destro, o supersticioso impossível das distancias, o temor infantil do

| 
desconhecido, incutindo-lhe no cérebro, na alma e na sensibilidade,

I por meio de ondas fortíssimas dc imagens apanhadas num relam-
I pago, o prazer de lutai* o a volúpia de vencer. A' attitude de racio-
i einndii^elegância em cima dn sella ensaia o cávalleiro para a apre-

sontação da sila pessoa no scenario da vida civilisadn. Eis por-
que ns ganchos sempre nos dão a impressão de quo estão monta-
dos... O Rio Grande do Sul deve o romance da sua vida audaz,
guerrilheira* de intensa vitalidade, ao cavallo que cobre com a.s
suas patas velozes o solo desenrugado das suas campinas. Agitan-
do-se no regnço dessa opulenta, paisagem tropical o sr. Getulío
Vargas não poderia deixar de soffrer a benéfica pressão das ea-• rneteristicas psychologicns da sun raça. E' um verdadeiro exem-
plar humano, creado na impressionante novela dn. existência gau-

(cim. Sempre teve a coragem das attitudes e o atrevimento de ex-'.pôr, sem rodeios nem hypocritas delicadezas, as suas opiniões. Pelo
sou partido fez discursos, conferências, escreveu jornaes, pegou em
armas, disposto a prestigiar o idealismo das suas conyicçõei.com'{pI sacrifício real do seu sangue e dn sua carne.

GARCIA' DE REZENDE

revma. nada tem, pois, a temer
O exame prenupcial, ntanln qm* a

... i lei seja .sabiamente estudada c critério-o.no crentes, uo emnpruncii o de un, j snnionto redigida, dará bons resultadosdever snerntissiii.o, sao obrigados a ro- nada soffrendo, com isso, a religião ••'.-'•(dar ao sacerdote os inconvenientes da | tholica.união, si pór acaso, falhas ou uberr.v iigj f ã ' V 
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Hest,. Capita! commuuica nos senliores
vereadores, que, hoje, no horário das
quatorze horas, conformo dispositivo ro*

' £'*• .'.'.y-!*-r- !!£ sessão ordinária.

Moças de hoje
Zia ãias, iunn linda ,-. rira loira

do IS annos, fugiu myslci-io.innii-nlo
do ãormilorio do Smith Callegc, do
Mura yorl,-.

A moça, que com lauto ardi! enn-
seguiu i udir a severa vigilância dns
rcsfionsúveia pela segurança das jn-
rer.s, cuja educação é. confiada áquel-
le m-rodilndo collegio yankee, o7in-
ma-so Sii John Smilh.

A importância social dos pais de
Sli e as eireiiiustnneius rncnmbales-
eus que earaeti riznram a sua fuga,
fizeram otnn que o caso tivesse n
maior repercussão em Nova Yorl;.
..Om repórter do New.York Herald,
aproveitou o ensejo pnrn enlrevis-
lur o ohefe tlu policio de ihsappare-
i-iãns sobre a estatistica das fti/jâs
femininas, em Nova York.

1'nsli) que a capilal commercial
dos Estados Unidos não sejn. o ei-
ãnãe ynnkee, quo ãesfriiotn o maior
roeffieiinlc tios raptos amorosos, cm
1027 subiu a 21.SOO o numero das
representantes do sexo frágil que
fugiram do Inr pnlerno.

Entre essns 21 .SOO crenturus que
trocaram o conforto dns paes pelo
carinho ãos eleitos ãos seus corações,
eslão representadas Iodas ns eãades
que vão dos 15 aos -lõ annos.

0 chefe duma repartição policia'
destinada a procurar os ãesnpparo
eidos — qualquer que seja a causa
áo seu ácsnppiireoiinr.iito — tem
de ser por força do cargo um excel-
lente psychologo,

Nestas condições em natural tine
o jornalista quisesse, sabor a origem
de tanto rapto amoroso.

O alio funecionario da policia de
Nova York não hesitou em indicar
as seguintes tres causas primor-
ãiacs:

1." porque ns idéas, os gostos .
as affciçõcs das fugitivas são nbso-
lulainenle. antagônicas ás ãos paes;

~." porque procuram aventuras c
querem conhecer Imln o e/ue desço-

-•em;

ponsiibiUtltidi- dos progenilores tio
muitas ãas fugitivas, por náo se eon-
vencerem que os filhos decem ter
agorn uma independenciu qu,- ,( elles
lhes parece absurda o perigoso.

Nn emtanto, sem que pretendamos
contrariar a opinião mtlnrisudn áo
chefe dn repartição de ánsappáreci-
dos dn policia dc Nova Yorl,-, não
deixa de ser symplomatico o fnclo
do elle collocar n amor no terceiro
lugar dns causas que áão origem ás
fugas fe min inns.

Mus, mosmo que lodus as moços
q-.te abandonam o Inr pàtcriia o fi-
cessem em ob edi ene ia á grande lei
du Natiircsa, que rege a attracção
dos indivíduos áe se.ro tiifjcrrnle,
não poderíamos deixar de reconhe-

cor (jitel moralmente, já nos afasta,
¦«inf muitos séculos da época, reliili-
vãmente recrute, em que o convento
era o cpilogn ouTigatorio de todos
os amores contrariados.

coni ., rt um-tão u familia Bartc
do regolni-nn nlo.

O ni Carlos I, qm- tinha SI nn-
nos tle idade, cru filho do fundador
tio. dynastia, "Pauto 

I, e será suece
dião jielo seu f-lho, qut tomou o
lilulo do Vaulo ti.

Os riis tim a sua cota ,lc armas
o um palácio real, que é uma ousa tle.
pedras'ãe. .pescadores. Os monar-
citas da ilha sãn sepultados Mim be'-
lo mansolco áe granito, que. so cr-
gue em umo dim praias.

Medicina astral

O rei de Tavolara

nhc
3." porque fogem com o ente que-

rido.
1'osto que sem justificar o proce-

áinxrnto ãas moças, o referido poli.
¦ektl nelo deita ãe reconhecer a rei-

SASSA lil, Sardenha, fevereiro —
(l*. P.) — O rei Carlos I, monar-
cho tln pequena illm áe Tavolara,
sobre u cosln lesle da Sardenha, c.
soberano do menor reino do mundo,
acaba dc fullecer.

Embora a morte do rei não liou-
vesse causado agitação nn Europa, c
apesar dos «eus collegas coroados
n«o haverem mandado telegrammas
áo condolências, o rei Carlos I foi
um genuino soberano, dirigindo nm
reino que eomprchcnác um punhado
áe pescadores e pastores.

O throno do rei Cnrlos chegou, ris
suas mãos da seguinte maneira: nn
1843, o rei Carlos Alberto, então rei
tln Sardenha, e fundador da presen-
te dynastia de Suvoya, desembarcou
na ilha áe Tavolara,

Giuseppe TSarloleoni, o principal
homem da ilha prestou-lhe todas ass,
honras ennm monarcha, e. o sohe-
rano disse a seguir; Eu sou o rei tln
Sardenha c vós de Tavolara".

Hqrtoleoni tlçpoin it/n-cxrufou vma
petição uo n-i Cariou Alberto, snlici.
tundo iiue a illm fosse regularmente
entregue á sua guarda, u começar
pela sua inxcsliáuru como monarcha.

O pedido foi attendido c desác en-

PARIS, fevereiro — (T. |'.', ..._
./ relação que posso existii- enlre os
manchas solares o a intensidade dus
epideniin.s áo cholera ,- tln grippe
rstá sentiu novamente, estudada eom
o tiu.iii-i ãas recentes pesquisas fei-
tos li, lo sábio russo professor Chi-
ahfíWitki, que nmi municou os resul'
tados áe seus estudos tio astrônomo
francês professor Charles Nora-
mann.

O professor Cliirhcwsld rcfcre-se o
cstiitisticns tendentes n demonstrar
quo o virulência do epidemia do cho-
lera sempre coincide com u época'
em que o sol apresenta maiores man-
chás c quando esse astro está com.
pleltimcnle limpo, os males são tle
pouca gravidade ou extensão.

Com relação á grippe Chiehcn-sl.-i
observa que aptireee a intervallos de
vv antios e quatro mezes, isto é, nos
mesmos pei iodos em que aparecem
as manchas solares, as quaes chegam
ao máximo cada 11 annos. \

Sem aeceilnrmos todas as eonclii-
soes áo scicnlistii russo, dis o pro-
fessor Nordmann, não se pódc iv-
gar que ellas marcam o inicio dc um
estudo que ate agora fora esquecido,
o áa influencia cósmica na saude Im-
mnnn. Entre os effeitos que possi-
velmenlc produzem maior reacção no
bem,estar áo corpo humano, podem
contar-se ns dos raios solares c tlns
estreitas.

Ox velhott astroloffon conheciam vs- '

sus influi neins, mas uão sabiam
aproveitai tis. lta de chegue o (lia
cm que nas nossas universidades se
conceda o lilulo de. doutor em medi-
."illa astral.

Damos hoje na parte official o dc-
cretó dc nomeação interina, do integro
juiz dc direiln dr. Dailtun Bastos da
Comarca de Itaboaaa, para o importan-
le cargo dc consultai jurídico do lis.

t ido.
[•.licitamos ào poder publico por mais

erse aclo de profundo acerto u subida
urientação, pocquaitío o juiz Dnntón
Bustos é uma rigorosa syntheno de todos
o- predicados exigidos para um .jurista-
illustro, consciencioso, Indcpciidentu o
incorruptível.

\u exercicio du seu cargo, „ brilha,,-
te magistrado terá bastas oceasiões de
nos proporcionar uovus provas da sua
cultura c excepcional senso jurídico,
que o distingue como um modelo de
coireccãu e austeridade.

JUIZO DISTRICTAL
P ler ea!rado uo gòso de licença

Carlos Dumans Fillio, .assumiu
n o cargo dc juiz districtal d-i ci
o nossu companheiro de trabalho,

major Dcoeleciniiíi Còi lho .

houti
pilai

*

Gymnasio do Espi-
rito Santo
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Nos exames de Admissão ao 1." an-
no (l.vniiiasial, hoiiteni rea lisa d os neste
Estabelecimento, foram approvados . os
seguintes candidatos abaixo relaciona-
dos:

Aristides Navarro de Carvalho, gráo0; Acyllo do Nascimento, gráo (i; Ab!
liq * Chrisostomo de Carvalho, gráo õ:
Antônio (iil Velloso., griig 7: Abraão
Sinitli, gráo .1; Agenor Moreira, gráoõ; Cyro Vivacqua, gráo 0; Cireuo Mar-
tins Pedriiihn Carlos, gráo (j; Dinorah
Cuuli.-i dc Almcidai gráo 8; Davi Lan-
deirn, gráo 0; Elias Suzano, gráo õ;
Hdgar Daumas de Almeida, gráo l ¦
Cluillíermu Sanlos, gráo (i; Heitor Roc .(le Souza, gráo (i; Heitor Machado Vi-eira, gráo (i: Itamar Carvalho, gráo d-•lacy Lima de Magalhães, gráo õ; Jusé•lacob Saad. gráo 1; Joffre da Bocha
Pimentel, gráo -J; BCenuedy Moritz d-Tones Bandeira, gráo 4; Moacyr Can-

I dido Mathias, gráo (I; Murillo' Barro-
| 

so, grúo II; Melik Téres, gráo 0; Milton
! Marques «la Silva, gráo õ; Mi|t„„ Ce-
i '"es de Araújo, gráo -1; Nelson Macu- 

'.

j 'au. grão (I; Roberto Nunes Firme
j gráo o; Roberto Brabo Salletto, gráo _•

Sylvio Gonçalves Vianna, gráo 4; Tal-
ma Rodrigues Lopes Ribeiro, gráo 4;
Thereza V. De P.iase, gráo -I e lolandi
Rodrigues Ribeiro, gráo ti.

EXPEDIENTE

Dia 0

Adherbal Bittencourt. — Sim, medi-
anti* recibo.

Olympio Josfi de Abreu. — Certifi*.
que-se o qm- constar.

Thiers Marlins Moreira. — Rim.
.'nowIiui dc Freitas Coutinho. — Sim

mediante recibo.
Arysio Vianna. — Como requer.
Wallace Thadeu de Mello e Silva. ---

Como pede.
.Ioão C.ilngans. — Cerlifique-se.

1)MBAWiADOll CARLOS XAVIER
Tem experimentado melhoras o exmo.

si*, desembargador Carlos Xavier, po-deiidn-se considerar totalmente fora de
perigo o já em via de completo resta,
bclec.imento'.

Folgamos cm registrar oasa informa-
ção, merecedora de credito por nou vir
di* fonte fidodignil o, ainda uma' vez.
ao illústre enfermo fazemos as nossas
visitas.

1

Secretaria da Fazenda
DEVEDORES POR COMPRA E ALU-

CIUEL DE CASAS

A Secção da Receita convida todas
as pessoas que compraram o alugaram
Casas ao Ooverno do Estado o (pio se
acham em atraso com os pagamentos
a virem até o dia lõ do correute u,e*z
de marco, rcgtilririsar os seus débitos
conforme determina o Decreto n. 7211
de IS de novembro «le l!)2õ, sob penade serem denunciados á Secretaria da
Agricultura para que seja decretada ri
caducidade dos respectivos contractos.

Secção da lleceita, 0 dn março du
1028. — Celso Cláudio, director. >: 

O PRÓXIMO REGRESSO DO
EX-CZAR FERNANDO,

DA BULGÁRIA

RIO. 9 — () ex-czar Fernando,
da Bulgária estará de regresso

I no sei. paiz no dia 11) do corrente,
; vin jn ndo a bordo do Sierrn Cora¦doba".

ULTIMA HORA - GRÁTIS
Na- "Pharmacia Confiança" o sr. Pacifico M Faria re

presentante da Casa Beltrão, Faria & Cia., da Bahia, distribui-ra. hoje, grituitr.monte, com os doentes reconhecidamente pobres, os aiamados preparados LICOR DE JOÃO PAES eVERMIDINA.
0 primeiro é destinado a curar por completo a syphilis,.ilKumatismo e as impurezas do sauguo o a VERMIDINA ex-Ungue todos os vermes intes tinaes, sem ser preciso o uso de

purga ti vos.

..'v_Jã.. *'. . >._... , . _....
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DIÁRIO DA MANHÃ — Sabbado, 10 de março de 1928
__H5 íS-SSuMEír. *""*"""»¦"
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ACTOS DOS PODERES
Poder Executivo

Sm etária do ínteiior .

PÚBLICOS

Èscóla ísoíiiía ü/oifeíó. .

Escola Cártiplenicntaf (n'n-
. riè,__.i fi.-' 33. Nòrinnl):

Secção masculina ....
" feminina . . . .

Eseola Normal:
Secção masculina . . . .

" feminina . , . .

Grupo Escolar Gomes
Cardim: ':*

Secção masculina . . . .
" feminina . . . .

'¦DECRETO N.° 8.604

Exonera, a pedido, consultor
Jurídico do Estado.

¦ O presidente do Estado do Espirito
Santo,' usando .de attribuição eoustitu-
cional, resolve exonerar, a pedido, o dr.
Nilo de Freitas Bruzzi do cargo do con-
sultor jurídico do Estado;'

Victoria, 8 de março de 1923.

Plorentino Ávidos
Mirabeau ãa Rocha Pimentel

DECRETO X.0' 8.605

Nomêa consultor ,-juridico do
Estado.

O presidente do Kstado do Espirito
Santo, usando de attribuição eoustitu-
cional, resolvo nomear, interinamente, o
dr. Danton Bastos, juiz dc direito da
comarca do São Pedro de Itabapoana,
para exercer o cargo de .consultor ju-
ridico.

Victoria, S de março de 1928.

Plorentino -'Ávidos
Mirabeau ãa Rocha Pimentel

DECRETO N.o 8.606

Notnôa, vitaliciamente, official
do Registro Civil. ._,..( \

' -O presidente do Estado do .Espirito
Santo, usando de attribuição eoustitu-
cional, resolve nomear o sr. Antônio
Alegas de Mello para exercer, vitalícia-
mente o cargo de official do registro
civil do districto de São João do muni-
cipio do Alfredo Chaves, comarca do
mesmo nome."

Victoria, 8 de março dc 192S.

Plorentino Ávidos
Mirabeau ãa Rocha Pimentel

DECRETO N.o 8.607

Nomêa official do Registro
¦Civil, vitniiciamcnte. • •

O presidento do Estado do Espiriro

Segetana da

Santo, usando de attribuição cónstitu-
eionnl, resolve nomear o sr. Existo Mo-
dolu para exercer vitaliciamente o car-
go de official do Registro Civil do Dis-
tricto de Mathilde, inunicipio de Alfrc-
do Chaves u comarca do mesmo nom;.

Victoria, 8 de março de 1928.

FLORJ2NTINO ÁVIDOS
Mirabeau da Roclia Pimentel

DECRETO N-* S.608-

do RegistroNomêa official
Civil.

Escolas Isoladas ãe

Villa Jlubim

Villa Mlitar

Sto. Antônio

Jucutuquara

(masculina)
(feminina)

(masculina)
(feminina)

(masculina)

(feminina)
ti

(particular)
(masculina)
(feminina)

O presidente do. Estado do Espirito
Santo, usando do nttribuieãn eoustitu-
cional, resolve nomear o sr. Attilio
Franzotti para exercer vitaliciamente o
cargo de official do Registro Civil do
Districto da Sede da ComureaMc Alfrc-
do Chaves. '

Victoria, 8 de março do 192S.
Plorentino Ávidos
Mirabeau i//i Rocha Pimentel

DECRETO N.° 8.609

Nomêa, vitaliciamente, destri-
¦buidor, contador, pavtidor e de-

' 
positario publico.

O presidente do Estado do. Espirito
Santo, usando de attribuição eoustitu-
cional. resolve nomear, vitaliciamente, o
sr.-"'Alcides Gaigher de Paula para os
cargos de distribuidor, contador, parti-
dor o depositário publico da comarca
de Alfredo Chaves.

Victoria, 8 de março de 1928.

Plorentino Ávidos
Mirabeau ãa Rocha Pimentel

4*
DECRETO N.° 8.010

Exonera delegado de policia, a
pedido. t»

O presidente do Estado do Espirito
Santo, usando de attribuição eoustitu-
cional. resolve exonerar, a pedido, o sr.
Arlindo Costa do cargo de deler/ado do
policia do munieipio de Alfredo Chaves.

Victoria, 8 de março de 1928.

Plorentino Ávidos
Mirabeau ãa Rocha Pimentel

Praia Comprida (mixta)
Porte do S. João "

Eseola Regimental do Rc-
gimento P. Militar:

Masculina

"'48'

15
77

10
75

12-1
119

13
17
55
42
75
45
16
68
07

69

68

48

9'2

243

535

S|N—Idem. Valor 40$. Imposto 45
mensaes.. Taxa 1$!Í00 .mensaes.

. S|N—Enúliii: Cá-a<i<ns.. i Valo. 80$.
Imposto 8$ mensaes. Taxa &$ mensaes.

S|N—Wttã. Valor -00$. Imposto 6$
mensaes. Taxa 3$ monsaos.

S|N—Maria Ephigenia da' Conceição
Valor 25$. Imposto 2$500 jnensaes.

S|N—Plorisdalia Soares 'do T.tello.
Valor 40$. Imposto 4i$ ménsaeB.

,§|N—Lueidátn Vieira Falcão. Valor
00?. Imposto 0$ mensaes.

S|N—Adelaide Baptista de Jesus Va-
lor 25$. Imposto 2?íi00 mensaes.

S|N—João'do Abreu. Valor 7C,$. Im-
posto 7$ mensaes'. Taxa 3$ mensaes.

S|N—Alfredo 
'í 

izzani. Valor 40$.
Imposto 4$ mensaes. .

S|N—Maria do Espirito Santo. Valor
20$. Imposto 2$ mensaes.

, ,SIN—AYPrádo &'Cia. Valor 50$.
Imposto Ci*. mensaes. Taxa 13500 meu-
saes. ' j ,

S|N—Nocival Ribeiro da Silvn. Vn-
lor 80$. Imposto §? mensaes. Taxa 3$
mensaes.

S|N—Amélia Duarte. Valor 40$. Im-1
poslo 4$ mensaes.

SIN—Torquatp CprrOq . dos Santos.
Valor 40$. Imposto 

'4$ 
mensaes.

S|N—João Azevedo. Valor 40?. Im-'jiosto 4$ mensaes. •
S|N—Clotilde Mnria de Jesus. Valor

303. Imposto 3$ mensaes.

CARATÒTRÀ

""*'•"'

ESTABELECIMENTOS E ESCOLAS
PARTICULARES SUBVEN-

OIÕNADOS

Collegio N.
sciliadora;

Senhora Au-

Curso Normal
" Complementar . .
" Primário ....

Externato São José:
Secção masculina . . .

" feminina . . .

Ásyib Coração ãe Jesus:
Secção feminina . . .

Externato Julia Penna:

43
179

SEOÇÃO DE FISCALIZAÇÃO
Stock de Café na Praça

Dia 9 de março de 1928

Café ão testado:

Existiam 
Entraram 
Sahiram.para o Estrangeiro 
Para outros portos do Paiz

Café ão Estado ãe Minas:

Existiam
Entraram 
Sahiram para o Estrangeiro 
Para outros portOB do Paiz

EXISTÊNCIA TOTAL — wicca.

29.012
2.532

450

25.02S
789

32.174

•150

25,817

íii. 72-!

25.792

Pedro Furtado,
Pelo Dir, «tor

PAUTA ou base para a cobrança do imposto de exportação a vigorar na

semana d» 5 a 11 de março de 1928.

Jardim da Infância . . 30
Secção masculina - 65

" feminina .... '~3

fíymnasio São Vicente ãe
Paulo -.

Curso Secundário .... 9°
" Complementar. . 29
» Primário ?'c

Escola União e Progresso:

Secção masculina .... 4o
" feminina .... 40

148

221

85

Imposto

Imposto

Imposto

Imposto

Imposto

Imposto

Imposta

Imposto

Imposto

20..

15$. Imposto

153. Imposto

Valor 30$. Imposto 3$

Valor 10-?. Imposto 1$

Valor 25$. Imposto

21
34

36
-10

Collegio Juventude:

Socção masculina
" feminina ....

Alto ãa Fonte Grande:

Secção masculina ....
" feminina ....

Escola Mirabeau Pimentel:

Secção masculina . . s •
" feminina . . . .

Academia ãe Commercio:

Curso Complementar . . .
" Especial
" Commercial ....

' 
ESTÁBEI ECI-MENTOS PARTICU-

LARES NÃO SFBVEN-
CIONADOS

Collegio Americano Ba-

ptista:

Valor 30$ lm-

-- \

tt_J-_0/í_DOaiA.)

| Taxa ouro ..
I
I Assucar.

| o) mascaro
! _-) crystal .

o) crystal trit. on beneficiado

Unidade

Sacco

Kilo
Kilo
Kilo

\alor
Olfieial TAXA

d) refinado ! Ki*e

Café pilado 
Cnfé em c.ôco (1)...
Café moido (2)..,

Kilo
Kilo
Kilo

650
1.100'1.100

1.200 57o

12%
12%
12%

Umposto
fl cobrar

2$300

032,50
055,
055,
060,

320,40

85%. Arti-

Jardim da Infância .
Curso Primário . -

" Intermediário
" Normal . . .

19
79
-16
10 154

TOTAL. .312

JOÃO BASTOS,
Director do Expediente

Prefeitura Municipal
a ¦¦ .•„¦_¦

Publicação dos actos Officiaes
(Coni in u'a)

(1) — Em se tratando de café em efleo o peno ter.1 um desconto dc

go 25 5 3." da Lei'1.149.
(2) — Em so tratando de café moido torfi. o desconto de 50 %
O assacar refinado, nuando do Estado, pagara na razão da taxa de 2% ad valorem, 

j a„camento do impOS.O predial
Secretaria da Pazenda, 5 de marco de 1928. | - 

^ domicüiaria da3 casas
VISTO.

OeUo Cláudio, José Luyon, Alzira Vianna,
Dlisctor da Receita. Director da Estatística. 8ecrotnrio da Pazerfda

Secretaria da Instrurrão
RESOLUÇÃO N.o ;

Remove professora

40

O Secretario da Instrucção do Estado
do Espirito Santo, usando dn attribui-
ção cjue lho confere o art. 8.0 da lei
n. 1.572, de 27 de julho ifi Í926, re-
aolvo remover, a pedido, a professora
normalista Felisbella Vieira Dantas da
escola mixta de .Taeuhy, uo munieipio
da capital, para a de Porto de Cariaci-
ca, no mnnicipio de Cariacica.

Victoria, 9 de março de 1928.

Ubaldo RamaJhctc Maia

RESOLUÇÃO N.* 541

Remove professora.

J:.0 Secretario da Insfrucção do Estada
3o Espirito Santo, usando da attribui-
ção qne lhe confere o art. 8." da lei
n. 1.572, de 27 do julho de 1926 e at-
tendendo an quc lhe requereu a orofe3-
sora do concurso Maria de Oliveira
Fortaleza, regrate da escola mixta de
Sáo Jacintho, no inunicipio dc Santa
Thereza, resolve, removel-a para a de

Tyrol, no município de Santa Leopol-
dina.

Victoria, 9 de mnrçp de 19-8.-

...,ltí.Í!^ãa..SamaJMcte Maia

situadas tio Munieipio de Vi-
ctoria, relativamente ao exer-
cicio de 1928

RESOLUÇÃO N.° 542

Remove professora.

O Secretario da Inslrucção do Estada
do Espirito Santo, usando dn attribui-
ção que lhe confere o art. 8." da lei
n. 1.572. dc 27 de julho de 1920. re-
solve remover, h pedido, a professora
de concurso Petronia Peres Padua da
escola mixta de Lagiuha, no munieipio
de Itaguassú, para a (le Âllegoria, no
munieipio de Affonso Cláudio.

ATicloria, 9 de março de 1928.

Ubaldo Ramalhete Maia

Freqüência Escolar da Capital
Dia 9 de março de 1928

ESTABELECIMENTOS E ESCOLAS
OFFICIAES

Gymnasio do Esp. Santo:
| Secção masculina ...'.,'. r-
i " feminina ..... —

Escala Annexa:
Secção masculina .... —

" feminina .... — —

(Continuação)

50.*.

£scola Modelo (annexa A
Escola Normal):

£eceão masculina . ...lí;í.-." iíminina . .,«.,',.• .-* 230

SjN—Valentim Furlani. Valor
Imposto 5$ mensaes.

B|N—Ccssennila Vieira Machado Va-
lor SCVJ; Imposto 3$ mensaes.

SjN—Herdeiros do Celso Nunes. Va-
lor 2-r>6. Imposto 2?õ00 mensaes.

R|N_,Torge Quinamo. Valor ÍOOS.
Imposto 10$ mensaes. Taxa 3$ mensaes

S|_f—Idem. Valor 70$. Imposto 7$
mensaes. Taxa ?<$ mensaes.

S|N—Manoel Itaulino Rios Valor 40?
Imposto 'í>' monsaos.

S'\*—Valentim Filrhn* «"Em ruinas)
R|X—Olivia Ramos. Valor 30$. Im-

posto 3.* mensaes.
S|N—Zelin Alcinlara. Valor 30.?.

Imposto IV? mensaes.
S!N—Alvina Gonçalves. Valor 30*=.

Imposto ¦'!$ mensaes.
S|N—Manoel Titiulino Rios Valor 80.

Imposto 8$ mensaes.
gljf—Horacio NaBcimcnto. Valor

Imposto 4$ mensaes.
¦SIN—Avelina Oonçnlves.

40í

Valor 30$

405

Imposto 3(? mensaes.

RUA DR. THOMPSON

SIK—Isaura Moreira. Valor locativo
40?. Imposto predial 4? mensaes. Tn-
xa domiciliaria 2,5600.

RIN—Onrolina Dias Simões. Valor
50?. Tmposto 5? mensaes. Taxa 1$500
mengaes.

SjN—Id,'m. Valor 40?. Tmposto 4,5
mensaes. Taxa 1?.00 mensaes.

S[N—Antenor Guimarães. Valor lo-
cativo 75?, .Impo3to .predial 7?500
mensaes. .- .

SIN—Idem. Valor 55.J000.
5.*n00 mçii"aes.

SIN—Idem. (.Yàlor 55?000.
õfõOO mensaes.'

KiN—Idem. Valor 55ÇO0O.
5?500 mensaes. , .

S!N—Idem. Valor 5Õ?000.
C$500 mensaes.

RIN—Ideni. Valor 55?000.
5Í500 mensaes. •

SIN—Ideni. Valor. 55.Ç000.
5#*3«Jo tnensnés.

S'|N—Idem. Valor 55$000.
.ã?:"iOO ípensaes.

S|N—Idem. Valor 5.<*?000.
,'''¦000 mensaes.

SIN—Idem. Valor 25?000.
5$50r0 mensaes.

SjN—Adolpho Oslegher. Valor
Imposto 2? mensaes.

SjN—Idem. Valor
lfõÓO mensaes.

S|N—Idèm: Valor
líãOO mensaes.

S|N—Idem
mensaes.

S|N—Idem
mensaes.

R'N—Idem,
2?500 mensaes.

SIN—Idem (Em construcção) .
S|N—Idem. Valor 20*. Tmposto 2?

mensaes,
R|N—Idom. Valor 20$. Imposto 2?

mensaes.
S|N—Idem. Valor 2ãí«. Imposto

2|Í"0Ò mensaes.
S|N—Idem. Valor 206000. Imposto

líãno mensaes.
S|N—Idem. Valor 25?. Imposto

2,? mensaes.
SJÍ-^Síncfiflò Oliveira. Valor 120?.

Imposto 12,*« mensaes.
R|N-YAlfrodo Rosa

posto 3? mensaes.
S|N—Idi-ni. Valor 25?. Imposto

2?õ00 .mensaes. • . -
gj^TY-tacrí-J. Valor 30iJ. Imposto 3?

mensaes.
SIN— Alfxqdo Pedro- Rabayoli. Valor

80?'. Imiíii^o S."mensa'es. Taxa domi-
ciliaria 3? mensaes.

S|N—Dr: .Américo Çoslho. Valor
1-10?. Imposto i-l? mensnrs.

S|X—Gentil Feijó. Valor 10$. Im-

posto li? mensaes.
g|N—Asterio -Ramos Paranhos. Va-

lor locativo 30?. -Imposto predial 3?
mensaes..

S|jf—Barcellos &'Pereira. Valor S0?
Imposto 8? mensaes.

SIN—Cleto Francisco dos Santos.
Valor .5ri$Y;jinpos,to 5$, mensaes. Taxa
domiciliaria'-' lií500.;,mcnsn>/,( Em cons-
trucção) .

SIN—Idem. Valor 60?. Imposto 6?
mensríes.

SIN—Alfredo Pedro Rabayoli
construcção) ..

S-N—PliilolpenaB. dor- Santos
lor 60?. Tmposto'6$ mensaes.

SIN—ITermecina Peij«f«. Valor
Tmnnsto 3? mensaes.. ..

SlN—João Pinte, do Nascimento. Va-
lor SiV. Imposto. 3? mensaes.

RIN—Idem. > Valor 40S. Imposto 4?
mensaes.

Ki>í—Augusto Martins. Valor 170$.
Tnipo"to 17? mensaes.

S|N—José Nascimento. Valor 20$.
Imuosto 2? mehsaes.

SIN—«João Bra,ntes. Valor 4ft$. Im-
po3lo 4? mensaes.

SiN—Oltilia Ribeiro
85$.. 'Im-iosto 8?500.

SiN—Joaquim Guimarães. Valor 40?
Imposto 4? mensaes.

SIN—Antônio Januário. Valor 10?.
Imposto 1$ mensaes.

S'N—Heribaldo Alves. Valor
Imposto 3? mensaes

S|N—Idem.
mensaes.

RIN-YTdem.
mensaes.

SjN—Idem.
mensaes. ,

RIN—Tdem.
mensaes.

R|N—Christnvnm Maia
Imposto 4? mensaes.

SjN—João Ferreira, dos Santos. V.1-
lor 40?. Imposto 4? mensaes.

SjN—Ãlzemirp Pinto Oliveira. Valor
30?. Imposlo ?i? mensaes.

SIN—.Tosí* Pinto de Oliveira. (Em
construcção).

SJNr-Marin de .Oliveira, Valor 30?.
Imposto 3í« mensaes.

SlN—Maria Guedes. Valor 40?. Im-
posto 4? mensaes.

S|N—Antonio Mattos. (Em eonstru-
cção).

SlN—Paulo P.ury. Valjr 20?. Impôs-
to 2* mensaes.

SIN"—Thomazia Maria Mattos. Va-
lor 15,?. Tmposto 1? mensaes.

S|N—Antonio Baptista. Valor 25?.
Imuosto 2?500 mAisaes.

SjN—Josí- Nascimento. Valor loenti-
vo 40?. Tmposto predial 4? mensaes.

S|X—.Geraldo Antonio Toledo. Aralor
25?. Tmposto 2(?500 mensaes.

SN—Miuervina Barro» (Em eonstru-
cção).

SjN—Manoel Gomes. Valor lõ?. Im-
posto 1Í500 mensaes.

RIN—Sylviuo Fernandes Pinto. (Em
construcção).

S|N—Adalberto Francisco Pinto. Va-
lor 29?. Imposto 2? mensaes.

SlN—Argentina Rosa Ribeiro. Valor
15?! Tmposto lííiOO mensaes. '

R|N—Tdem. (Em construcção).
S|N—Joaquim Alves da Silva. Valor

2Ce?. Imposto 2? mensaes.
SlN—Alexandrina Paiva Pires 35$.

Tmposto 3*500 mensaes.'
SIN*—Maria Baptista, dos Santo?.

(Fm construcção).
SjN—JosA Cassiano dos Santos.| Va-

lor 25$. Imposto 2?500'mensaes.

.ju-J-A-piív':

' S].*—Aritèno. l.arcellóiíV.VHlòr-^õ?'.*
Imposto 0? mensaes.- 'j

S|N—.losé.'dá Oliveicíj...',''Valor,iÍ09}.¦-
Imposto Sé mensaes.

S|N—Manoel Pereira. , Valor . 30«?.
Imposto 3$ mensaes.

S|N—Rosa Eulnlia Coucoição. Valor
20?. Imposto 2$ mensaes.

SIN—Rosa Ribeiro (Eni construcção)
¦S|N—^Lucio dn ©íiveirn. Valor 30?.

Imposto 3? mensaes. . , .
S|N—Maria Segovia. Valor 100$.

Imposto lOií mensaes.
N.o 40—Joaquim Francisco Canastra

Valor 80$.' Imposto 88 mensaes. Taxa
domiciliaria 3$ mensaes.

N.o 42—Josô Knssab. Valor 150$.
Imposto 15? mensaes. Taxa 4$500 mon-
saes.

S|N—Aplirodizio Coelho. Valor 130?
Imposto ÍSíí mensaes. Taxa 4?500 men-
saes.

S|N—Idem. Valor 80?. Imposto 8$
mensaes. Taxa 3? mensaes.

S|N—Aplirodizio Coelho. Valor loca-
tivo 80$. Imposto predial 8$ mensaes

S|N—Idem. Valor 140? Imposto 14$
mensaes. Taxa 44500 mensaes.

S|N—Idem. Valor 40$. Imposto 4$
mensaes.

S|N—Vital Coelho de Mello. Vfllor
S0?. Imposto 8$ mensaes.

S|N—Francisco ChimelH. Valor 200$
Imposto 20$ mensaes.

S|N—Alcides Ribeiro. Valor 25$.
Imposto 2(?500 mensaes.' 

S|N—João áa Matta Brandi. Valor
30$. Imposto 3$ mensaes.

S]N—Ricardo Salle3. Valor 160$.
Imposto 16$. mensaes.

SIN—Ottilia Coutinho Ribeiro. Valor
120$. Imposto 12$ mensaes.

S|N—Alfredo Dias. Valor 200$. Im-
posto 2(V? mensaes.

S|N--Alcides Ribeiro. Valor 100$.
Imposto 10$ mensaes.

S)"N—Clelia Padua. Rangel. ,- Valor
150?. Imposto 15? mensaes.

SjN—Idem. -Valor 150$. Imposto
15? mensaes.

S|N—Ottilia. Coutinho Ribeiro. Va-
lor 80$. Imposto Sè mensaes.

S|N—Idem. Valor 200? Imposto 20$
mensaes.

SiN—Alfredo Dias. Valor 280$. Im-
posto 28$ mensaes.

SjN—Mesquita & Cia. Valor 2:500$.
Tmposto 250? mensaes (Trapiche) .

SjN—Idcm. Valor 100*5000. Imposto
10JO0O mensaes.

SjN—Idem. Valor 1005000. Imposto
10?000 mensaes.

S|N—Idem. Valor 10O5009. Imposto
19.000 mensaes.

SjN—Ideni. Valor lOMOIjn. Imposto
105000 mensaes.

SIN—Idem. Valor 20$. Tmposto 2$
monfirics.

S|N—Bogrlio Garcia. Valor 1000?.
Impost.o i0$ mensaes.

SlN—Giuseppe Ouarini. Valor locali-
vo 200$., Tmposto predial 20$ mensaes.
Taxa domiciliaria 1(5500 mensaes.

SjN—Aplirodizio Ribeiro Coelho. Va-
lor 80$. Imposto S? mensaes. Taxa 3?
mensaes.

Sjls'_ldem. Valor 140? Imposto 14$
mensaes. Taxa 4?500 mensaes.

S|N—Ideni. Valor 40$. Imposto 4"*-
mensaes.
Marques. Valor 70$. Imposto 7?xam

SIN—Herdeiros Alberto Ferreira Mar
quês. Valor 70?. Tmposto 7? mensaes.

SjX—Idrai. ATalor 80$. Imposto 8$
nicusnes.

S|N—Tdem. Valor S(V?. Imposto S?
mensaes.

N.o 45—Idem. Valor 120?. Imposto
12? mensaes. Taxa 4$50Õ mensaes.

S|>f—Antonio Ferreira Marques (Em
ruinn«J).

MORRO DE CARATOYRA.

¦-^rnncisccr^oeliií.' "Vaiíòr' 
2dOJ

Imposto 20$ mensaes.
*«(. S;|N-«-JoB4vPre^a..í. [Valor; 24Q$.. Im-
posto; 24$"'menBneBÍ' '('

SjN—Joa. Eroitns. Valor 100$,. Im-
posto 10$ men8a:es.

• S|N—Guarino Montes. Valor 120$.
Imposto 12$ niensaes.

S|N—Carlos Borrai.' Valor 150$,
Imposto 15$ mensaes.

S|N—Bisols Orestes. Vnlòi* 100$.' Imposto 10? mensaes.
S|N—Euclydes -Vasconcellos. Valor

130?. Imposto 13? mensaes.
SjN—Bisol3 Orestes. Valor 200$.

Imposto 2Q$ mensaes.
Imposto 6$ mensaes.

S|N—Idom. Valor 70$. Imposto 7$
mensaes ¦

S|N—Idem. Víttor.OO?. Imposto 6$
mensaes.

SjN—Idem,- Valor 100$ Imposto 10$
mensaes,

SjN—Thomaz Vieira dos Santos.
Valor 40?; Tmposto 4$ mensnes.

S|N—Francisco Martins. Valor 30$
Imposto 3$ mensnes

S|N—Pedro Alexandrino de Sena.
Valor 60$. Imposto 0? mensaes.

S]N-^João Tavares de Souza. Valor
30$ Imposto 3? mensaes,

S|N^-Edunrda Bonitera. Valor 70$.
Imposto 7«! mensnes.'S|N—Idem Valor '80$.. Imposto 8$
mensaes-. !

8|N—Idem. Valor 70$. Imposto 7$
mensaes

S|N—Daniel Abreu. Valor 90$. Ini-
posto 9? mensaes

S[N—Idem. Aralor 110$ Imposto 11$
mensaes. '

S]N—Aspasin. Varejão Dias. Valor
70?. Imposto 7 mensaes.

SjN—Olindo Pinto Valor locativo 20$
Imposlo predial 2? mensaea.

SjN—Benedicto Varejão. Valor 120$
Imposto 12? mensaes.

SjN—Athanagildo F. Araújo. Valor
130ií. Imposto .13? mensaes.

SjN—Francisco Rocha. A^ilor 80$.
Inípnsto S? mensaes.

SlN—Venina Araújo Machado. Va-
lor 40?. Tmposto 4? mensaes.

SIN—Guilherme Mayer. Valor 40$.
Imposto 4? mensnes.

S|N—Idem. Valor 50?. Imposto 5ô tnqnsac
SjN—João Felix

posto 14? mensaes

S|&-^Jo-6''Oliveira -Cauipósv ''Vftlpi*

160$. Imposto 10$ mensaes. ¦¦;..'
SINírrlIorofledina Baçóllar. r Vnlor lo-

caliVo 6h*i.' Dnpostio prodial 6$500 men-
saes, . ...

S|N—Podro José Vieira. Valor 55$.
Imposto'5$500 mensaes. ¦

SjN—G-uilhormo Hord. Aralor 110$. ,
Imposto 11$ mensaes.

S|N-ÁManoel Silva. Aralor 25$. Im-
posto 2$500 mensaes.

S|N—¦Antônio Pereira Salles. Valor .
SCt'i. Imposto.'8$ mensaes.' - «

SjN—.Tose Corrêa' dos Santos. Valor
2o$. Imposto 2$500 monsae?,,. ^'SIN—Roze.no 

de Tal. Valor 50$. Im-
posto 5$ mensaos.Y. .. ¦.¦ .

SjN—Valentim Gnfiola. Valor 30$.
Imposto 3$:mensa'es.' ; - . ;, «

S|N-HAntónio Custodio dé Abreu. Va
lor Zv.ti. Imposto' 2$500 mçnsãÒB.

SjN—«-Antônio Gonçalves. Valor 50$.
Imposto 5? mensaes.

S|N—Flavio-Moraes. Valor 40$. Im-
poeto 4$ mensaes.... ... .

S|N—Manoel Ignacio da Luz. Aralor
100?. Imposto 10$ -mensaes. ;

S|N—Luiz Lopes do Nascimento. Vn-
lor 4Cis. Imposto .4? mensaes'.

S|N—Luiz Francisco*da' (.urihn. Va-
lor 25$. Tmposto 2?500 mensaes.

S|N—João Luiz. Arnlnr 30S. Impôs-
to 3$ mensaes.

S|N—.rosíí Prophota. A*nlor 40$. Im-
posto 4$ monsae.H«.

S|N—Octavio Vieira. Valor 80,$. Im-
posto 3$ mensaes.

SjN—Mario,-Bastos. Aralor 25$, Im-
posto 2?500 mensáès.

S|N—,Tosó Pi-opheta. Valor '35$. Im-
posto 3$500 meusaes.

S|N—^Benedicto da Costa Oliyio. Ara-
lor 75$. Imposto 7(?«Í00 mensaes.

S|N—Francellina Maria da Victoria.
Aralor 15$. Imposto 1?500 nieifites.

S|N—Pautilia Xavier. Valor 50$.
Imposto 5? mensaes.

S|N—Manoel Alves de. Souza. A'alor
45$. Imposto 4i5500 mensnes.

SjN—Euclydes Ge, A'nlor 20?. Im-
posto 2? mensaes.

SlN—Luiza Ribeiro Lyrio. A'alor
15$. Imposto 1$500 mensaes.

S|N—«Maria da Penha Alc.toria. Vil-
lor locativo 30$. Imposto predial 3<$

(Em

. Vc-

30$.

30$. Im-

ATalor 20?

Coelho. ATalor

3(1$

Valor 50$. Imposto 5$
V

A'alnr 80?.

Aralor 40$

Valor 40$.

Imposto 8$

Imposto 4$

Imposto 4$

A*nlor 40$.

S|N—Joaquim Lopes. Aralor localivo
25$. Imposto predial 2?ô00 niensaes.

SjN—Sebastião Alves e Silva. Aralor
30?. Imposto 3? mensnes.

S|N—Alnnoel Nunes Matães. A*alor
2C(">. Imposto 2$ mònsnòR,

SjN—Benedicto. Siqueira. Aralor 20$
Imposto 2? mensaes.

SjN—Antouio Nnnos. Valor 25$. Im-

posto 26500 mensars.
SjN—Rosaria Malaguete. ATalor 00$.

Tmposto 6? mensaes.
SjN—Antônio Felix. A'alor 40$. Im-

posto -li? mensaes.
SjN—Elvira. Maria dos Prazeres-, Va-

lor 25?. Imposto 2?500 mensaes.
SjN—João Milagre. A*alor 40?. Tm-

pnstn 4? mensaes,
SjN—Balbino Baptista da Rocha Ara-

lor 25?. Tmposto 2?500 mensaes.
S|N—Julio de tal. Aralor 30$. Im-

posto :'«'i mensaes.
S|N—^Tulio do Tal Valor locativo 20$

Imposto predial 2? mensaes.
SjN—Manoel Antônio Santos. ATalor

15$; Jmposto 1$500 monsaos.
SjN—Manoel. Cicero. ATalor 15$. Im-

posto 1$500 monsaos.
SjN—Cândido Pinheiro. ATalor 20?.

Tmposto 2iJ mensnes.
SjN—Dvoni.io Vicente, Aralor 20$.

Imposto 2? meusaes.
S|N—Florentino Reis. Valor 15$.

Imposto 16500 mensaes.
SIN—Balbina da Conceição. Aralor

30?! Imposto 3$ mensaes.
SlN Jorgo Soares. \'alor 80$

posto ftS mensaes.
SjN—Fabiano Reis

posto 3? mensaes.
S|N—Aristidcs de

20?. Imposto 2? mensaes.
SjN-—Francisca Oliveira. Aralor 15$.

Imposto ÍS5.00 mensaes.
SIN—João Meira. Valor 15$.

posto 1,5500 mensaes.
S|N_,Tos6 Lima. Valor 15?. Impôs-

to 1$500 mensaes.

SANTO ANTONIO

SjN—Palmneio Sodré. (Em eonstru-
cção). • ,

SjK Cezar da Silva Lima. \alor
locativo 700$. Imposto predial 70?
niensaes.

SjN—José Abreu. \ralor 70$. Impôs-
Io 7$ mensaes.

SjN—.Toaé Pereira Barboza. Atilo;*
140?. Imposto 14(5 mensaes.

SjN—Firmino Amorim (Ein eonstru-
cção) .

RIN—Idem (Coiidcmnada) .
S|N—Archimimo Gonçalves

70$. Imposto 7? meusaes.
SÍ-N—Benedicto do Tal. Aralor 45$.

Imposto 4?500 mensaes.
SIN—Deocleciano Souza Pias

50?. Tmposto 5? mensaes.
g|N Dr. Archimimo Mattos. Valor

locativo Í35-Y Imposto predial 13¥50n
mciiBftes.

S|N—Waldemar Josó I)ias
150?. Tniposlo 15? mensaes.

S|N—Idem. Aralor 150? Imposto 1
mensaes.

_S|N—Idem
mensnes.

SjN—Idem Valor 55? Imposto f«?500
mensnes.

S|N—Idem ATalor 140$. Tmposto 14-?
monsaes.

SjN—Idem. AraIor 80$. Imposto 8?
mensaes.

SjN—Idem. AraIor 80?. Imposto 8?
mensaes.

SjN—Deocleciano de Souza Dias. Va-
lor 70?. Imposto 7? mensaes.

Im-

A*Yilor 30$. Im-

Oliveira. Aralor

lor

Im-

Valor

A*alor

Valor

A'alor 250? Imposto 25?

mensaes.
SjN—Idem (Em construcção).
SjN—Idem (lim ruinas).
SjN—Idem. A"alor 100$ Tmposto 10$

mensaes.
S|N—Idem (Em ruinas).
S|N—Alfredo Pedro Rabayoli. Ara-

lor 906. Imposto 9S« mensaes. Taxa 3$
mensaes.

SjN—Florisbella Machado. Valor 20?
Imposto 2,5 mensaes.

SlN—Anizio de tal. A*alor 20$. Im-

posto 2? mensaes.
S|N-^Tosó Bomfim. Aralor-65$. Im-

posto 0?500 niensaes.
SjN—Francisco de tal. A*alor 50$000

Imposto 5? mensaes.
SjN—Raphael. Santos Neves.- Aralor

00?. Tmposto 05 mensaes.
SIN—Josopha Souza. A*alor 50?.

Imposto 5$ niensaes.
SIN—Manoel Francisco do Nascimen-

to. Valor 40$. Imposto 4$ niensaes.
SjN—TI101116 Pinto do Nascimento.

ATalor 40?. Imposto 4$ mensaes.
SjN—Maria Souza. ATalor 2d$. Im-

poslo 2? mensaes.
SjN—Joaquini Lima. A*al

posto 3? mensaes.
SjN—jardolina Duarte.

Imposto 2$ mensaes.
SjN—Sebastião Baptista Pereira.

Aralor 40?. Imposto 4? mensaes.
SjN—Antônio Fernandes. Aralnr lo-

catlvh 357?. Tmposto predial 36500 meu-
saes.• SIN—Plácido Eusobio. ATalor 35*,.
Imposto 3$500 mensaes.

S|N—Aprigio rinheiro da Cruz. A*a-
lor 40$. Imposto 4? mensnes.

SjN—-Anlonio Correia Cantnlice. A'a-
lor 25?. Imposto 2?500 mensaes.

SjN—Francisco da Cunha. Aralor 30$-
Tniposlo 3& mensnes.

SjN—Cecilia Bricia. A'alor 20$. Im-

posto 2? mensaes.
SjN—Miguel Fuznto. 

"Valor 25$. Tm-

posto 2?500 mensaes.
SjN—João Barboza. Aralor 70$. Im-

posto 7? mensnes.
S|N—Esmerou!ino do Souza. Atilor

40$.' Imposto 4rí mensnes.
SN—Guilherme de Tal. ATalor 35$.

Imposto 3?500 niensaes.
SIN—Joanna Maria do Carmo. A'alor

20?. Imposlo 2? mensaes.
SiN—José Nnzario da Silva. A*alor

30?. Tmposto 3$ mensaes.
SjN—Alcidia Maria da. Conceição.

ATnlor 3{\5. Imposto 3$ mensaes.
SIN—Francisca Porciuncula. A'alor

256. imposto 2$50. mensaes.
SjN—Sebastião Alves da-Silva. Ara-

lor 306. Imposto 3? mensaes.
gIN—Alvino Francisco Lopes. Aralor

25$I Imposto 26,-iOO mensaes.
g|N—Báàilio Augusto do Espirito

Santo. Vnlor 30? Imposto a? mensaes." 
SjN—Plielippe José. Aralor 50?. Im-

posto 5? mensaes.
SIN—Gennrio Anlonio 

'Machado. Va-
ior 50$. Imposto 5$ mensaes.

SjN—Quiteria Ferreira do Sacramen-
tn. Aralor S06. Imposto S$ mensaes.

SIN—Alexaadre José. ATalor 40,5 Im-

poslo 4$ mensaes.
SjN—Idem. A'alor 70$. Imposto 7$

mensaes.
SIN—Amalia P. dos Santos. A*alor

30?! Imposto 3? mensaes.
SIN—Altina F. do Nascimento. Vn-

lor'locativo 40$. Imposto' predial 4$
mensaes.

S'N—Guilhermina Afaria da Concei-

Ção. Aralor 3ft5. Tmposto 3? mdnsãcí:"
SjN—Cypriano Ribeiro. Valor 35?.

Imposto 3?500 mensaes.
SjN—Olivio King. \*alor 35$. lm-

poslo 3?500 mensaes.
SjN—Miguel Maurício. Aralor 40$.

Tmposto 4? mensaes.
S|N—Afiguel Barboza. A*alor 20?.

Tni!-(«3lo 2,? mensaes.
SjN—Josó Canella. A'alor 30$. Im-

posto 3$ mensaes.
¦ SjN—Maria Antonietta. Aralor 006.

Imposlo 6? meusaes.
SjN—Cecilia Neves. Vnlor 35?.

posto 3$500 mensaes.
S|N—.Tose A*ic.tor. Aralnr 20$.

pr.s-to 2$ mensaes.
SjN—Edgard da Costa Santos,

lor 65?. Imposto 06500 mensaes.
SIN—Ceorgina Marques. A7alor

Imposto 2? mensaes.
SlN—Pedro José da Silva. A'alor 40$ I

Imposlo -1(5 mensaes. ;
S|N—Luiz Carvalho Castro. Aralor j

20$. Tniposlo 2? mensaes.
SjN—Izabel Maria dn ATictoria. ATa- |

lor 40?. Imposto 4$ mensaes. ,

SjN—Luiz Felix. Aralor 30$. Impôs- ]
lo 3? mensaes. i

SjN-^Tnaquim Ribeiro. ATalor 00$. |
Imposto 6? mensaes. ;

SjN—Antonio raulino Gonzaga. Vn-
lor 80?. Imposto S? mensaes.

SjN—Alcino Silva. Valor 25$. Im- .

posto 2$500 mensaes.
SjN—Aristides dn Campos \Talor 30$

Tmposto ?,? mensaes.
SjN—Estephania Antonia Campos. 1

A'alor 306. Imposto 3? mensaes.
SjX—Braz da Costa Lima. A'alor 35?

Imposto 3$500 mensaes.

Aralor 140$. Im-

lor 00$. Imposto 0$ niensaes,
S|N—Manoel da Silva Souza. Valor

140?. Imposto 14,? mensaes.'
SIN—.loão Arenancio. Aralor 30$. Im-

posto 3$ mensaes.
RIN'—Antonio dc-Tal. Aralor 00? Im-

posto 0? mpnsues.
S|Nr—Maurício Cabral Araújo. ATa-

loi- 20?. Imposto 2i$ mensaes.
SjN—Emane Xavier. A*alor 20$. Im-

posto 2? mensaes.
SjN—Américo Barreto. Aralor 80$.

Imposto 8$ mensaes.
R|N—-Domicio Francisco Nunes. A*n-

lor 20$. Imposto 2i5 mensaes.
¦ S|N—Avelino dc Tal. A*nl.r 30$. Im-
posto 3$ mensaes.

S|N—Cicero Josó Carvalho. A'alor
80?. Imposto S? mensaes.

S|N—Anselmo Furtado Sarttns. Ara-
lor 40?. Imposto -1(5 niensaes.

SlN—Canutò da Costa Santos- A'alor
25?. Imposto 2$5i'iO mensaes.

S'N—Thomé Pinto Nascimento. Va-
lor20? . Imposto 2? niensaes.

S|N—Margarida Cadioli. Aralor 20?.
Tmposto 2(J mensaes.

SjN—Amnrilio Ferreira. ATalor 25$.
«tmposto 2?509 mensaes.

SIN—.Tose Antonio. Aralor 256. Im-
posto 26500 mensaes.

R|N-—Antônio Luiz Franz'.' Aralor 30?
fniposto 7i«<500 mensaes

S|N—Oscar Cardozo. Valor 30?. Im-
posto 3? niensaes.

S|N—Ervino da Costa Carmino. Va-
lor locativo 30$. Imposto predial 3$
mensaes.

S|N—Gilda Andrade. Aralor 006. Im-
poslo 6$ mensaes.

S|N—Rosa Neves. ATalor 40(5. Impôs-
lo 4? mensaes.

SjN—Felippe José. Aralor 256. Tm-
posto 2?500 mensaes.

SjN—Milton José da. Silva. A'alor 30$
Tniposlo 3? mensaes.

SjN—Pedro A*aseoncollos. Aralor 40$.
Imposto "1(5 mensnes.

SjN—Faustino Rrasil. Vnlor 306 Im-
posto 3$ mensaes.

S|N—Vicente Pereira Lopes. Aralor
40?. Tmposto 4$ mensnes.

SjN—Justiniano Neves. A'alor 30?.
Imposlo 3$ niensaes.

^^f ORMA SAt?"^^^
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Tm-

Im-
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20$.
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1; — I_n_-an_(*o ds VUn;
(.• — Ci-ut-o do Utoro;
Ur—Oorriae-U» d» DNnt
*.- — Oolleu do Ul-ro-,
¦*.• — Ilcnorrhtgtu do Utero;
C — Djrani-orrhfo (regru doli 11 «ul, maamtSa
«I.* — Am-ionhf. (I»1U dt regru';
«f — Ltucorr-ií-i (fli,rwi brencu);
••• — Fir:u<vkf3M tXi PnbcrdaJ*; . •

SíX* — r*vonjco ce pho nome tios dá OnTttts;
U.>—CombaU oa cajioa e ronütos d& OnvUte

S' 
- Ktíu n Aborto» • mui Ptrmtatíei;

-—ruUlUoPuto;
11* — Ac-lma u Dono -1 OJjtçt. VarKtw*. «*¦
Ul- — BosUbeleco o «pptUa;
Ift- — T-altici o Uuro.
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K9IBC-.S OSTH.MEOIIRA,
CACHEXJAS PAUJSTRt-S.

CUO- GM 3A6 DlAS.O-UiV-
AS ESPIEITO SANTO

NM PMABMWM . oaooAnias —

Usem Sabão Russo

(Solido Medicinal)
Contra assaduras e eru-

pções da pello
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DIÁRIO DA MANHÃ — Sabbado, 16, de iíi.éço de 1928
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* * .

'Ré Mys{eríosa,> a gloriosa creaçào
de Pauline Frederick ,

Pela Delegacia Fiscal
TAXA DE VIACAO SOBRE -TRANS-

PORTE 1)E CAPE' BENE-
EIGTADO

v3
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raulinc Frcderiek, artista das maiores do cinema, conquistou em "l,'ó Mys-
teriosu", um dos seus mais gloriosos triumpltos e essa pellicula çonsòHãõit do
¦vez a sua fama c o seu valor como a maior dos Interpretes do arama-,

Hoje, em duas sessões, cila apptireccrá -novamente em "lié Mysteriosa, que
u Melro-Gotdwyn dará em reprise no Carlos Gomes.

O BRASIL SM HAVANA

Significativa homenagem do Club
dos Bandeirantes ao ministro

Mangabeira

RIO, 9 — Querendo significar
o .suu applausó pela actuação do
Brasil durante os trabalhos da
Conferência de Havana, o Clnb
dos Bandeirantes resolveu, por
aeclaimieão da sua direetoria,
ni ani restar o.s seus Sieiithnentòs
de alto apreeo ao ministro dás
Relações Exteriores.

A cerimonia realizou-se hoje,
no Palácio Itamaraty, ás lõ lio-
ras, falando em nome do Oiub
dos Bandeirantes, o professor
Fernando Labourian, que pro-
feriu eloqüente oração; qüe ter-
minou assim: "Recebendo a ma-
nifestaçãoido nosso eontcntanieu-
E' lodo o Brasil culto que applau-
sos insuspeitos, sr. ministro, pôde
v. exa. eonsideral-a coino a ex-
pressão do sentimento nacional.
Não são palavras convenciona es.
Não são demonstrações isoladas
E todo o Brasil culto que applau-
de v. exn. e a delegação brasilei-
ra na Conferência de Havana."

O ministro Mangabeira agra-'deeeu, 
dizendo que em geral de-

ve «ser de discripção a atmospl.c-
ra das cliancèllariãs; mas a po-
litiea externa, no que entende
propriamente com as suas dire-
ctrizes, deve ser conhecida pela
naeão, que rm ultima niialyse 6
quem responde por cilas, nellás
devendo, pois; collaborar nus
sentimentos qüe a inspiram, nos
ideaes que a alimentam ou nos
interesses que a pre.sereveni.

Aeerescentou que a posição dn
Brasil na Conferência de liava-
na foi a que decorreu das trãdi'
ções da nossa vida internacional.

Disse s. exa. : "A ambição que
sempre nos empolgou om taos do-
minios nunca foi outra senão a de
cooperar pelas eoncordias. fazen-
do jus, em qualquer caso, á esti-
ma dos povos a quem nos ligam
sentimentos de fraternidade c o
amor da causa eommum."

Salientou o valor das demons-
trações que trazia naquelle mn-
mento ao governo o Club dos
Bandeirantes, pela expóntaueida-
de do seu acio. pela significação
do seu movimenlo. pelas palavras
do seu orador, peía sua expressão
em nosso meio.

Terminou o ministro «Manga-
beira da seguinte forma o seu
discurso:

"Ao senhor presidente da Re-
publica, que desde os primeiros
dias do seu governo volveu os
seus olhos para a politica exter-
na, preoceupado em bem servir
a pátria nos rumos por onde sc-
•ruimos, haveria de sor griitò sen-
tir estas homenagens, que terei o
prazer de t ransníittir-lhe. porque
ft elle. pertencem dt* direito."

Assignalando que o ítnniaraty
c uma casa permanente de todos
os brasileiros, o ministro Man-
gabeira ergueu mn voto pela cou- '
stante felicidade da Pátria.

O. Sorvioo iU- Fiscalização dc Geãóròs
Alimentícios visitou 1 trapiche havendo
desembaraçado õl partidas dc mercado-
rias. Porain visitados '2~, ostabelocimeii-
ios ,'oiiiincrciacs do bairro Suá, er imiti-
li/.:ulos :ü cliicaras para café.

O Laboratório Bacteriológico prati-
cou IS exames, sendo positivos: para
paludismo, 1; tuberculoso, il ovos de
licliiiinlhos 2. Negativos 111.

A Inspectoria dc Prophjjaxia intefe-
rio o requerimento dos srs. Gabeira S>
Irmão, por não estarem os prédios nara
os jiiaes foi requerida licença para Iin?
bi.nçáo, nn condições dc liygfr-tij.

Eoinm feitas 7 iii-,pe'cçõos sanitárias
eili prédios, 1 visito :'i Santa Casa. 1. a
collegios o requeridos ao Lubirutónq
Bacteriológico -i exames. Foram t'eit*ts

!i -.-a.iícinnções anti-vu-iolicas, ex|>iiiiiçiíis
- iiiti*naçõ:.\s medicadas 47 doentes rle
pnuúismo.

Fo; concedido ao sr. Antônio Tino.io
dc Almeida 1,1 dias -.lc prazo, em pvòro-
gi.ção ao que «já tinha, para desoeolipar
o p.ioilin ó rii ii l.o de março, u, *J, lavra*
òo ! auto de infracção e expedidas - in-
íii'i:if õfs.

BOTAS PQblC&flES
INSPRCTOIUA DK VEHICULOS

.Ficam i-oiividiulos a comparecer a
lnspi,¦toria hoje ns 1.", lioras afim de
responderem por suas iufrueções os cou-
tliii toros iios nntps ns. l'7") A — ^7 ,\ ¦—
IS A o os eliauffeurs do íiuines: .losé
dn Silveira Borges', Deoeleeiauo Gonçal-
ves ile Souza o.Miguel Salviauu.

Surfa, do Expediente — Na petição
do Presidente do Grêmio Dramático Re-
ereativo "Paulo César", requerendo li-
cença para que o Grêmio pudesse fun-
cciouar durante o corrente nnno, com
representações thentraés o bailes fami-
liares, o dr. delegado gerai de Policia
dou o seguinte ílespíioho: ''Ouiivpva pri-
rneiramenle o que dispõe o Regulamento
do Diversões PubloíiB, em vigor,"

PELAS VICTIMAS
DE ARASSUAHY
Continua aberta* a nossa subscripçâo,

e esperamos o concurso dos nossos con-
terráneog e du quantos residem em nos-
30 Estado, cujo coração temos certeza
que não invocaremos bakladameute para
essa grandiosa obra dc solidariedade
liiiniaiia c patriótica.

*

DIBEOTOEIA DE HYGIENE
Dia O de março

Pelo' Laboratório do Leito, no Mcr-
(«do Novo,'foram feitas .'il annlyscs, em
tií-l litros (ie leite, de fornecedores des-
la Cn pifai.-No Consultório ,)e Ilygieno Infantil
matricularam-se* 11 creanças. foram da*
(L'is 4:1 consultas, distribuídas 18 for-
mulas. .1 e.irtõcs do rogimen alimentar,
]f> impressos dc conselhos hygiwiicòa c
üo lilrob dt- leite.

k maílnóa de amanhã no"íheaíro "Carlos Gomas''
«\ polizada dc Vietoria eslá de para*

bens pelo colossal suecesso qiie está re-
M;"\;i(Ío á ív.ilinrc de luiuiuiiu. Jtn ?le-
g.-.iite ilieatro. da Praça da Indepen*
(lenoiu.

A Kmprezu Sanlos A Cia., fiel ao
programina que se Iruçou dc bein .cr-
vir nos freqüentadores de sun rns.* de
cspeeíaeulris, não mede sacrifícios na
obtenção de bons films; e dosfurte,
cada funeção cincinatograpliicn que íca-
lisa, mana um novo sui-eCssu para O.s
sens esforços, donde a razão por (pie
tornou-se o theatro Cai-los Gomes o cen-
Iro preferido para a distrneção do po-
vo e principalmente da "elite vietoriens!.

As sessões diurnas de amanhã, que
por certo serão assistidas por esse allu-
vião de creanças que é o encanto de nos-
sa.terra, merecem ser parti,-nlarisadas
pelo vulto de sun composição.

Assim é que. além do estupendo film
cm série (dois primeiros episódios)
A Itcirpariçilo do Cavalleiro da Som-
ora, cia cujo desempenho salienta a
figura sympnthict e palpitante de Wil-
liam rDòsníoud, a matinée terá, para co-
ineçar. mais tres interessantes pellieu-
las: (* policia valente, desenho anima*.
do, pelos eiidiabrados Tony c Tinta;
Um hnmini correctn, drama da Par-
11'c.st, em '1 actos, pela pctisàda Fred
Gilmani; o Dc folga, magnifica come-
dia desempenhada pulo celebre cômico
Sid Saylor, que por certo estonteará a
assistência com a hllariodndc que vae
cansar.

K não somente isto. Encarregados
pela empreza ti Malho, tln lüo de Ja-
neirn, os dirigentes do Carlos üomes
distribuirão pela petizada mil eícinpla-
res do TicnTi-o, o querido magnzin
carioca tão festejado peja creançada
brasileira.

A pelizada •!,• Victoria, pois, não dc-
ve perder as sessões díiirjins dc ama

Publicamos n seguir, ua integra, a or-
dem n. 9, da Directoria dn Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional ã Delega-
cia Fiàcal deste Estado, negando provi-
monto ao recurso interposto por J. Ri-
sen & Cia. e outras firmas estabele-
cidas em Cachoeiro do Santa LcopoKH-
nn, neste Estado, pleiteando a isenção

,(Ín taxa de viação do café exportado
para o porto desta capital:

— Senhor Delegado Fiscal do The-
souro Nacional no Espirito San-
to. Cominunieo-vos, para os fins
convenientes, quo o sr. Ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo regis-
trado no Thesouro Nacional sob n.
.,7.77o do 102(1, referente.ao vosso of-
fieio ii. 197. de 21 de ago.sto do mes-
nio nnno, .em que Octavio índio do Bra-
sil Peixoto, procurador de diversas
firmas coiiunçreiães do municipio de
Santa, Leopoldina, nesse Estado, recorre
do' vosso despacho que indeferiu a sua
poücãu solicitando providências para
que íi Collectoria Federal daquelle nm-
nicipio, deixasse de cobrar a taxa do
viação do café exportado para o portodensa. Capital, em data de 21 de janei-ro p. p. proferiu o seguinte despacho:"Em face dos pareceres — nego provi-mento ao recurso. "O parecer que emit-
li o com o qual concordou o sr. Ministro
foi n seguinte: "Tem fundamento legal
o despacho de fls. lil. verso, dn dele-
giicia fiscal uo Espirito Santo.. Nestas
condições, son de parecer (pie se negue,
provimento mi recurso de fls. 15; paraser mani ida a decisão recorrida, que é a
constante do'alludido.despacho". O pa*recer a que se refere o sr. Ministro foi
omittido pelo dr. Consultor da Fàzeiida
Publica nos seguintes termos: "As fir-
mas coiuiiierciaes estabelecidas em «San-
ta Leopoldina, Estado do Espirito San-
to, signatárias da petição de fls. S, pe-diram que não fosse cobrada a taxa dá
viação sobre o café remettido para a
Victoria porque o decreto M.018 de 11
de janeiro de 102.1, no seu art. 2, mau*
da cobral-a das mercadorias subiiiotti-
das á despacho para serem transporta-
das em estradas de ferro, cabotagem,
etc. exploradas pelos Governos Federal,
Estadoal ou Municipal ou pór compa-
ninas e emprezas particulares, o que não
acontece em relação no café dos reque-
rentes porque n -'aquella cidade não exis-
te empi-ozu alguma (pie faça o transpor-
lo mediante despacho, sendo anlcs
uquelle produeto transportado em ca-
noas dos próprios pródúctores para as
casas compradoras onde sc faz o res-
peel ivo benef iciaineuto. Apresentam
ainda como motivo da isenção a ciroüitís
tancia do dal-a o art. (i dc tal decreto
quando as mercadorias são transporta-
das do logar cm que são produzidas pa-ra aquelle Cm que vão ser beneficiadas,
dentro do paiz. Essas allegações foram
comprovadas por varias clirtfls do fir-
mas de Victoria e por uma certidão for-
íiççidn pela municipalidade de Santa
Leopoldina. O collector federal desta
ultima localidade foi de opinião que
qualquer entidade que possuir embarca-
ções destinadas á eonducção do merca-
donas, que não sejam do sua. produ-cção, está. sujeita ao pagamento da tu-
xa. As requerentes exportam cafe dos
qunes 00 "ju não são produzido pelo mu-
nicipio, mas por outros, usando de li-
vi-os, talões, nos quaes é feito o des-
pacho, sendo o conhecimento remettido
pelo meslrc da embarcação o ficando o
canhoto com' elles, sendo nestes exer-
cida a fiscalisação. Declara ainda (pie
o café já segue beneficiado, consistiu-
do o beneficiamento ua Vietoria apenas
na separação das qualidades para orgn-
nisação dos t.vpos, conformo fazem to-
dns as casas compradoras. O Delegado
Fiscal com o parecer da Contadoria o
em contrario ao do dr. Consultor ,1a
Delegncin Piscai, resolveu indeferir o
pedido, accentuando (pie a isenção, ba-
zeada uo art. (1 daquelle regulamento,
só poderia ter logar se o café fosse
transportado.em coco. Dessa, decisão re-
correm os interessados, repetindo no seu
recurso, em essência. os argumentou I
npresentados ã repartição recorrida. A I
Directoria da Receita opina pelo não 1
provimento do recurso. A meu ver tam-
bem não nierecp provimento o recurso O
caso já foi apreciado no parecer do en-
tão auxiliar interino deste Gabinete,
dr. Guilherme Malnquias, de 17 de ou-
tubro do anuo findo, do qual junto em
frente copia. O café a que se refere o
presente recurso, não pertence aos re-
correntes, como informa o Collector fe-
deral, tanto que é submettido a despa-
cho. Quanto ao beiiefieiaiiiento, o art. 7
dn decreto n. 14.018 incumbe-se de de-
finir em que consiste: "o emprego de
proccsso( qualquer que elle seja tendeu-
le a transformar ou melhorar matérias
primas ou prediletos". Ora o eufé em
questão, como ainda informa o alludido
Collector, é exportado beneficiado, por-
que o é em grão. já em condições de ser
consumido e não em coco. O que elle
soffre nu Victoria é um beiieficiaineii-
to, como o declara uma das cartas
juntas pelos recorrentes, mas dc tal re-
boneficinniontò não cogita o regulamen-
to respectivo. Esto roforo-se sem duvi-
da no café transportado, tal qual é co-
lhirlo do caféeiro, secco ou em coco o
não despolpado e onsaeailo''. Saúde o
fraternidade. O director da Receita,—
Abdeiiapo Alves.

0 ciiá dansante do Club dos
Democráticos

Realizar-se-á hoje, ás 20 lioras, na
confortável sódo do Denioera ticos da vi-
sihha cidade do Espirito Santo, o chá
dansante com que a directoria do invic-
to alvi-negro homenageará as autorida-
dos do Estado, do município, á Impren-
sn, representada pelo nosso redactor-
chefe dr. Thiers Velloso o do brioso
eoimnandnnte Siqueira Campos.

O salão da querida aggremiaç.ão do
Villa Velha, que acaba do passar poruma grande reforma interna, conquis-
tou agora um aspecto novo e conforta-
vel, dispondo de faria illuminação.

As eoiuniissões encarregadas da orna-
mentação das inezas o recepção dos ho-,
nienageados foram assim c.onstitnidas:

Presidente dr. Florentino Ávidos 
Senhoras Celeste Pacheco Cruz, JVdelai-
de Coutinho Lima. e Zuliiurá Coutinho
e senhoritas Nair Botelho, Albertiua
Couto e Maria da Penha Duarte;

Dr. Aristeu Aguiar — Senhoras Ma-
ria Eniòliha liarcellos, Maria Valluda-
res e senhoritas Leonor Pinientel, Zu-
leika Paiva o Conceição de Freitas Li-
ma.

Commandante Siqueira Campos 
Senhoras Mne-yiolin Aguiar, Francisca
Q. Caldeira o senhoritas Aurelina Fal-
cão è Viloquinha de Freitas Lima.

Coronel Ahiro Vianna — Senhoras
Felonilla Botelho, Aiinathildcs Barecl-
los, senhoritas Maria Odecia. Cruz, Hen-
riquela Couto o .lacy Silva,

Imprensa —'Senhoras Elvira de Frei-
tas Lima, Almira Araújo o .Tulia Cou-
to Mello o as seiihoritns Aracy Botelho
e «lacy Vidigal;

General Brandão Junior — Senho-
ras Aldiiin Junqueira', Adalgisa Caldei-
ra e senhoritas Adilia Barcellos e Ma-
ria da Penha Falcão. ' *

Capitão Esmcrino Laranja — Senho-
ras lli-i-miuia Leão. Mariniin,*.. Cruz osenhoritas Maria da Ponha Barcellos oAcciolyua Simões.

A convite da directoria, offcreeerá afesta aos homenageados o illustrado
conterrâneo dr. Godoírcdo Schneider.

THEATRO CARLOS GOMES
HOJE . fascina o cuja actuação é verduileiranien-
te maravihosa; Atira Veroninn, a rus-

Re Mysteriosa sa murnvilhosa, que já agora é estrella
consagrada dij einematographia, e Larry
Keut^uin galã, cuja interpretação é iu-
disciitivohnoiite no gênero a melhor que
já se viu ultimamente;

A proccla proporcionará ao nosso pu-
blico uma série do emoções admiráveis.

— *Pierrot Club
.Km sessão de ussembléa geral extra-

ordinária, ante-hontem realizada no pre-dio n. 2(i da rua Moniz Freire, foi eloi-
ta a nova directoria do veterano Piei-
rot Club, que está assim cònstitnida:
presidente, Alberto d'Almeida; vice-
presidente. Oscar Barbosa; l.i secreta-
rio, Gentil Mascarenhas* 2." secretario
Durvul Muniz Vianna; 1.» thesoureiro!
.loviuno Santos; 2." thesoureiro, Plaei-
do liamos; procurador, Samuel Paiva;
director da orchestra, Emiliano Caído-
so.

A posse será dada, solenineiueute, no
sabbado de Állcli.iti,

 

SABONETES 
"

AHTISEPT1COS
AGPADAVELMENTC
PERFUMADOS

OS *'NÚMEROS

"RE' MYSTERIOSA", A GRANDE
PELLICULA DE PAULINE FREDE-
RICÍf — IU mysteriosa 6 o romance
mais empolgante quo ató hoje so cine*
íuatogruphou. Foge a todos os árgii-
mentos que o publico está habituado a
assistir... Não vive do scennrio,_da
montagem ou de uma caracterização ex-
cesaiva de uni protagonista: é um poe-
ma de dor, de angustia, dc soffrimontn,
escripto pelo destino, para ser vivido
por aquella desventurada ".Tacqueliiie,

quo Paulino Froderick interpretou e vi-
you de maneira a ficar ininiorredoura,
incsquceivel, no registro das * maiores
creações da cineniatògrapliia. "Jacquo-
lino" ora uma mulher honesta, bem cu-
sada. mãe de uma Muda creança... Ila
um soduetor, que astuciosamente se im-
miscue ua familia, tomando intimidados,
e procurando desviar Jacqueline dos
seus deveres de esposa... Ella rcpelle-o
com altivez — mas uma tarde, quando
mais üma vez. lhe escapava dos braços,
foi vista polo marido, que não acredi-
tando na sua inuocencia, a expulsa de
casa...

...E .lacqueline vê-se na, miséria, na
degradação, no precipício, pelo impulso
de quem menos podia esperar: «seu iiiari-
do, o pao de seu filho, quo cresce, a
esse tempo, o que se inicia nos estudos
de Direilo. .lacqueliiio, immigra para a
«Ninei-icu do Sul, atravessa uma serio in-
lerniinavcl de misérias sórdidas, desce a
escada inteira da degradação moral, em-
bora conservando sempre no seu coração
soffredor, uma recordação limpa, "subli-
íne, do filho que deixou em França e
nunca mais, talvez, venha a abraçar..'.
Enganava-se» porém, Jacqueline. Vinte
annos passados depressa, e decorrido es-
se espaço de tempo, ella regressa á
França; em companhia do seu ultimo
amante. Ainda o Destino obriga a rc
pellir a ultima torpeza que este lhe pró-
põe, o ella, para não affeclar a lionra
de seu filho, quo decerto é um homem
honesto, prefere desfechai- toda a carga
de uni revolver no poeito do miserável
com quem vive enlregniulu-se depois á
prisão. A Justiça inutilmente a iúterró*
ga: Jacqueline fecha-se num mulisiuo
absoluto, ella é a. ré íuvstei-iosa, a aceu-
sada que não se defende, acatando to-
das as deeisões com uma indiffercnça
eausticaiíte...

E o dia do julgamento chega, afinal.
Ahi vae defendej-a uni joven advoga-
do... Essa é a primeira causa que llie
vae ter ás mãos;.. 1*1 elle a defende,
com um en thusiasmo, um phrenesi, uni
talento único, mágico, penetrante... E
a ré niysteriosa é absolvida, reconheceu-
do então que o seu defensor — era o
sou próprio Tilho. . .

}lí mysteriosa, um primor da M . G.
SI., estréa hoje em duas sessões, na
tela do Carlos Gomes, destinando-se a
um exito absoluto.

Donas de casa

..; ••-*' SEGUNDA-FEltiA

Somnambulancia

Somnambulancius 6 uma impagável
comediu, da Fox, mn apanhado interes-
sante de todas as scenas da guerra, le-
vadas para o lado cômico, com um espi-
rito e uma graça estupendas. Os dois
principaes interpretes — Sninniy Cohcn
e .Tod 'Mac. 

Namava — são de uma co-
ínicidadc irresistível.

A partida para a guerra, a fôrma do
alislameuto o o heroísmo do fidalgo de"espinhcla caida", o "dorme-om-pé",
que se via sempre rejeitado pelo seu
soinnambulisnío, são scenas que' se não
descrevem o quo despertam hilaridade
geral._

A pipa de vinho, recurso extremo nas
horas de ardor patriótico, as surra.*!, a
faeliina, os amores, a linda francezita
tudo isso é feito com graça, porem gra-
ça intelligente e bem feita.

Finalmente surge a aurora da paz, e
os tres mosqueteiros: 0 mordomo, o
chauffeur e o fidalgo, que se bateram
cm luctns dc "sangue por gloria", vol-
tam para os seus lares, cada uni, vo-
rém, não sc esquecera do trazer, como
recurdação, uma linda joven franceza..

TERÇA-FEIRA

Mary Piokford... quem não a
admira?

Não ha dona dc casa no nosso paiz
quo não saiba improvisar remédios .a
curativos nos casos do nocessidade. To*
das ollas preparam, com desembaraço,
um chã do horva cidroira oü db herva
doce, como manipulam uma cataplasma
dc farinha do linhaça. Ha, porém, re-
médios indisponsaveis em todos os lares
o que se hão improvisam, como, por
exemplo, a Fricção-Baycr de Espiiosal.
Eis porque não so comprohondo mão do
familia previdente sem esto modicainon-
lo om casa. Ello atalha as dores rhou-
maticas eom presteza, sem o inconvòni-
ente do apresentar cheiro forte o desa-
gradavol ou do sujar a roupa coino
acontece com as fricções cpuunumonto
usadas para esso fim.

Qualquor dona dc casa, com esso re-
médio, que se emprega sob a'forma.de
fricção, está armada para resolver os
casos freqüentes do nevralgias, lumba-
go, dôr dc ouvidos o, sobretudo, dures
rheunmtieas isto 6, do todos esses po*
quonos maios quo, embora banaes são
penosos e muitas vezes, cac.ôtes.

WKMosrefiFUMES

HOMENAGEM DOS ESTUDAN-
TES CARIOCAS AO MINIS-

TRO MANGABEIRA

KIO, íl — Os estudantes de to-
dos os estabelecimentos üe ensino
.superior destn capital, promovem
para amanhã unia grande mani-
Irestàtjão ao ministro Octavio
Slangabeira, por motivo da sua
attitude eni dcfo'311 da liügüu por-
tugueza;

Todos os jornaes dosta «.'api-
tal adheriram á manifestação.

Grêmio'Paulo Cezar

A QUESTÃO DE MENORES NO
RIO DE JANEIRO

O juiz Mello não recuará. dizer\
os jornaes

IUO, íl — A impiviisü infor-
ina qué o juiz .Mello Mattos eslá
110 firmo propósito de não re- .
euar inu ponto siquer da posição I
tomada não cumprindo o accor- I
dão fio Ooiiscllio Supremo da •
Corte do Appellatjão, ainda quo
seja processado o punido.

Alais uni grande espcclnculo tereuios.
hoje, o prazer de assistir na .sédc do
grêmio dramático recreativo "Paulo
Cezar", ilo districto de Argollis.

O programillli para a festa de hoje.
qno está semi,, esperada com grandeansiedade ,'¦ o seguinte:

I." IWKTK

Comedia em 1 aito --- "Anuir 
por An-

nexiiis", de Àrtliui* Azevedo.

Ar\I'A.\*lIÃ

Lois Moran, Donald Keith, Ali.
ce Millas e Larry Kente

O.s quatro nomes ilo sensacional film dn
Ptirttmtnint

A procolla

E' amanhã que a Paramount vai exhi-
hir nn Carlos Gomes, A proccla, o dra-
ma admirável em que nos será dado ver,
além de quatro figuras moças, já con-
sagradas na tela, a figurinha encanta-
dora dc Lois 

"Moran, 
a ingênua que

tantos triumphos tem obtido, trabalhai!-
do para a marca das estrcllas. Com ess?
film, a. Paramount offereceni ao publi-
cu do Carlos Gomes nm dos mais perfei*
tos trabalhos que já foram feitos para
falar da mocidade, nossn (pia.Ira vou*
turnsa em que o coração não pede. mais
dn (pie sonhos e em que as realidades
appareceni como passagens de lendas,
lugo dissipadas por outro sonho mais
dominador,

O film deixará ver a historia commo* |
vedora de nm coração apaixonado, de i
um coração que se deixa arrastar an '

sacrifício 'le si mesmo, para não esque* >
eer o idnlo um dia sonhado. Lois Moran
appa roce uo traba lim, çreando a inaior
das suas interpretações, até hoje apre-
sentadas, e a figura por ella apresenta-
«ln tom <> valor tle arrebatar os espeuta-
ilotvs, cormnuuicRii-tlo-Ihcs os srut nuuti-
tos de quo se fez imagem.

Ao lado delia, trabalham, como galã,
Donald Keith. uni nrtistu moço, como
são moços todos os outros que no film
cooperam, a. (piem a Pnrumouul entre-
gou, com plena confiança, a interpreta-
ção do maior papel masculino do film;
Alice Mills, uma estrçlla, cuja graça

Sc fossemos correr todas as camadas
sociaes, desde o "grand monde" até á
mais humilde das classes sociaes, pin
todas encontraríamos admiradores fer-
vorosos da arte dessa pequena encnnta-
dora, desse delicioso elemento artístico
com que a United Arlists, a- empres.*."leader" da cinèmntogrnphia, tem fei-
to films que -assombram o inundo, pela
suas secrins esplendidas, pelos trabalhos
dus seus artistas e pela imponência das
montagens.

O pais da tormcnlii, que se annuncia
para terça-feira, 13 do corrente, uo
Carlos Gomes, é uma producçao em quo
Mary Piekford, .segundo as criticas ame-
ricanas. tem uni dos seus mais assom-
brosos papeis e a que ella deu todo a sua
oxhubcrancia de artista completa, ele-
vaiiilo-se e fazendo delle realmente um
desempenho differentc e superior.

II pai: da tormenta, que a United Ar-
tists promctte pura terça-feira, é, sem
medo de contestação, uma pellicula ma-
ravilhosa, que encanta pela sua historia
humana o fascinante, pela perícia com
que John líobertsnn dirigiu ns suas sec-
nas mais emocionantes e pelo trabalho
da estrella e dos artislar, que a secun*
dum com brilho, com Llord Iluglies, o
galã; David Torrcnco, Gloria Ilope, c
muitos outros.

Apresentando na terça-feira esse
film dn mais deliciosa, das estrelas ame-
ricanas, cujas producções sempre pos-
suem mu espirito fino e delicado, a 

'Lrni-

tod Artists brinda os seus admiradores
com algumas horas agradáveis o quo
perdurarão para sempre na memeria dos
"fans".

eslá á serviço das boas idéas e de tudo
quanto concorra paru o cngrandeeiiuen-
lo do Estado, o teríamos o caso reme-
diado.

!') a sociedade victoriense muito lucra-
ria com uma iniciativa dessa ordem.
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OHAPELARIA
CAMISARIA

ALFAIATARIA

Rua Jeronymo Monteiro, lt

UM VIDRO DE
AGUA RABELLO REPRESEN-

TA UM CARRO' OOMPLE-
TO DE ASSISTÊNCIA

MEDICA

Com ella poderá v. s. agir sem
demora e em todas as hypothe-
ses, porque, pelas suas qualida-
des hemostaticas e antisepticas,
quando não cura immediatamen-
te, permitte que se espere descan-
çado pelos soccorros complemen-
tares.

Pela Alfândega

N'a Guarda-Moria da Alfândega,
acha-se hoje de plantão o guarda Au-
alisto Silva.

Directoria de Meteorologia
BOLKTIM 1)0 TEMPO

Synopse do tempo oceorrido de 18 ho-
ras de 8 ás 18 horns de í' de marco do
1928-.

Em Violaria — Mnxima 20,2. Mini-
mu liS.S. O tempo foi instável em todo
o periodo com chuvas fracas a noite.
Vento Hucstc fraco Kstado do mar tran-
quillo.

Devido a falta de recebimento dos
despachos nziines de Guiomnr, Cabo
Frio. Campos. Uio, Snntos, Ilhéos, On-
di.liú c Maceió noã podemos transcrever
as syuopses do tempo destas estações.

*

Ullit,
% ;*''¦*:

Movimento do Porto
Procedente de Santa Cruz, chegou

homem em nosso porto a lancha Amlo-
rin-ha, com 15 tpnçladp-j dç uwdvira.

Pcrsonai/i us

Isnins. Paulo Cezar; lyiiez. Oswaldi-
na Pinheiro; e Carteiro. Lafayette Bar-
boza.

Cançoneta "Astros", 
por Oswiiliiina

Pinheiro e Hébc Albuquerque.

•J." PA uti-;

"Complienções domesticas", de Carlos
Góes.

Vcrsouoffrn.-i

Madame Motta, Maria Pinheiro; l.i-
lia, Ormy Piazzarollo: Benvinda, (erea-
da) Osualdina Pinheiro) Primo .luca,
Ilébe Albuquerques Teixeira. J.utdyrq
Farias o llortelã, Edith Pinheiro.

Clinç ta — O "Guiii-du Civil", porIPcbe Albuquerque o Osualdina Pi-
nheiro.

.VIWHTK

Os "Massons e o Bispo", de I). Òlym*
pio,

Personagens

Esperança, Alciua Piazzarollo; Joan*
na das Dores, Olyntho Costa; Dispo,
Fdison Stmonctli* Mojhu.ii, Paulo (V
zar; e Aprendizes ,Toão P. Filho o Bu-b'.'Ui> Albuquerque,

*
Gymnasio S. Vícen-

te de Paulo
Resultado do exame, dc admissão ao

1" anno gymnasial, realizado nns
dias 7 v S de março, perante o ins-
pcclor do Departamento Nacional do
Ensino, dr. Sebastião Viunna de
Souza;

Orlando da Silva llosa Bomfim .lu-
nior, pi, li,-(; Edgard da Silva Mello,
pi. 0.1; Irineu Prelti, pie. 8,4'j José
Maria Cintra Nogueira, pi. 8,8; Gil-
borto Siqueira Rangel, pi. 7.(1; João
de Jled-eiros Calmou, pi. 7,(>; Wolghano
Barbosa, pi. 7,1; 1,'diuilsoii Mnsrulia,
pi. 7,1'; Izidoro Zanottl, pi" 7: Pierre
Alano de Souza, pi. 7; Olavo Ewnlil
Borges, pi. 6,5; Bruno Bussolotti, pi.l>.-t; Honorio Quinamor, pi. 0,1; Fio.
rlnda Andrade, simpl. ,-;.7; Maria. Ceei-
lia JoiifTroy, .',.7; Lauro Calmou, sinipl.
,"i.(,; Álvaro Monteiro Nunes, simpl.
õ, Ij liuy mundo Quillo, simpl. ,-,,4; Kr-
nosto Vicentini. simpl. ',,:<; 

Farld Elias
Gastin, simpl. 5,'!; Alexis Batalha.
simpl. .-,.1; .Torce Daniel, simpl. 1,7;
José, Silveira Novo. simpl. 1,7: Luth-
rjurj Ferreira L-imc^o, simpl, j.y.

ifunènismo
Pela nossa sociedade...

.Depois do Curmivnl a cidade voltou
aos seus dias de marasmo. Parece re-
pousar como se o grande reboliço de
-Momo lhe tivesse üslinurido as forças.

O calor tem concorrido tambem para
quo a vida nocturna marcho, enfado-
li *.•>. sem nttractivos, sem unia nota, se-
((liei*, de novidade ou de onthllsinsmo.

Victoria se recente de uniu grandefalta. Entmndo-so, á noite em tim dos"Imrii" ou "cafés" du cidade, do logo
se percebe a falha que. de lm muito,
vem entravando o nossn prog/isso so-
(ial.

A ' falta de uni club em que os : cpa-
:•¦'s ,,a sociedade s¦¦ outrugueni ao eon-
vivio elegante do meio, as mestas *!••.-*
cafés vão recrutando a mocidade. K.
realmente, não ha mesmo, outro desti-
no. Ali se reúnem elles. E, ao sabor do
uma bebida, ou do um sorvete, quandonão seja da clássica "media" dc café
co,n pão, esperam que as lioras corram.
No dia immediato', reproduzem, nutho*
matica mente, a mesma burgueza (listra-
cção. Mas, se não ha mesmo um outro
ponto de reunião!. ..

Convenhamos que a nossn capital já
comporta, francamente, um club social
apparelhado a se constituir um redueto
olegnnto cm que a ous-m gente convivi
c sc distraia a systhemn do quo se eucon
tra em Iodas as cidade:, .-iilc-intada-.. A
convivência dos "cafés" e dos "bars",
(piamio nãn seja mesmo nociva não doi-
xa He ser provinciana e deselegante Pm
pouco de enthusinsmo que parta dos rios-
sos rapazes, com o apoio do commercio
ç a boa vontade do joieruo, que eèmprò

Anniversarios
Faz annos hoje, a. senhorita Antiuisca

Provedel, auxiliar da Typographia Ra-
moriiii e seu irmão Armando Provedel.

Visitas
Visitou-nos honteni, demoradaineute,

o dr. Miguel Chmielewski, conceituado
advogado em Porto Alegro e que aqui se
encontra de passagem!

Noivado

Proinetleraiu-se em casamento a seis
do corrente, nesta capital o sr. «Vlcin-
do "Bomfim, 

funecionario dos Tolegra-
phos e a prendada .senhorinha, Edith
(le Oliveira Coutinho, filha do sr. Luiz
do Oliveira. Coutinho, dos Correios desta
cidade, o de sua digna esposa, d. Leo-
vigilda Coutinho.

Nascimentos

O lar dn sr. Carmosiiio «Neves e de
je á capital da Republica, pelo mixto
Neves foi enriquecido, ante-hoiiteiii,
com n nascimento de mais um robusto
pimpullio, quo na pin bnptismul tomará
o nome dc Wall.yrio.

Viajantes
Dr, Sclmstião "Barroso — Depois de

curta demora nesta cidade, regressa ho-
je á capilal da Republica, pelo mixta
da Leopoldina o dr. Sebastião Barro*
zo. illuslre inspcclor federal, junto ao
Gymnasio do Espirito Santo.

Chegaram honlem em 
'Victoria 

e hos-
pedarani-so no Hotel Majestic, os srs.:
Duarte Anilie. Izabel lí] Santos e Se
bastião Leal.

De Collatina chegou ante-hontem o
coronel Virginia*. Calmou, operoso pre-feito daquelle municipio.

líetoniou :i Mimoso o coronel .fon-
quim de Paiva Gonçalves, influencia
política naquella prospera localidade.

Necrológio

K;i!Iimtu hontem. nestít cidade, ;i ;?r;i.
d. Prudência Sai.tos. progõnifo*'*)*, dn
sr. flavio Santos, sócio da "Barbearia
Majestic" o irmã do ..r. Moysés de Frei*
Ias, chefe d" serviço de estiva, dos srs.
Antenor Guimarães & Cin.
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FOOT-BALL
O GRANDE JOGO DE AMANHÃ K\.

TRE O VICTORIA E O IUO
BRANCO

O uosso publico sportivo uguurda com
vivo interesse o aiinunciailo encontro
enlre o Uio Branco e o Victoria. quoserá eíTecluado aniuuhã, ua magnifica
praça de Jucutuquara.

Se bem que as equipes que se -vão de-
1'roulur amnnliã, rcsiulain-sc de trenós,
todavia a partida será interessante, dada
a opportunidade que ambos terão do
apresentar os quadros que disputa-
rão o próximo campeonato*. De ha mui.
to, desde os áureos tempos do bom foot-
bali em Victoria, uma partida entre o
Victoria e o llio Branco, fosse em ca-
raeter amistoso ou em officiul, levava
nn campo onde era jogndti quasi que
a população sportiva de Victoria.

Os tempos mudaram o aspecto desses
importantes prélios, mas não tardará
muito e o foot-ball em Victoria será
outra, vez o divertimento 1'uvorito do
publico. Para isto basta tão somente

(pie o Victoria reforce o.s seus quadrqs,
chame á lueta os seus antigos o valoro-
sos defensores para termos novamente
pelejas emocionantes.

Este nnno, ao (pie dizem torcedores
do alyi-ecruleo, esse club está com umà
Optima"constituição 0 que tremida a sua
equipe será umn seríssima concorrente
ao "onro" do campeonato.

O Rio Branco, o valoroso tetra-eti.ii-
peão capiehaba, muito embora lionvcsse
perdido alguns bons elementos, ianeou
mão da "prata de casa'' que, a uosso
ver é sempre bôa c dá bons resultados.

De modo que, os amantes do anrecia-
vel sport bretão deverão ir amanhã no
animado bairro de Jucutuquara assistir
o encontro entre as valorosas esquadras
do Rio Branco o do Victoria, que pro-
ilícito ser renhido.

O VICTOKIA ESTREARA' UNI
FORME

D dr. Alcides Guimarães, presidente
do Victoria P. C. fez hontem, ao 1°
ouadro dn valoroso nlvl-nnil. presente
de uma dúzia de camisas.

UMA Al,A PERIGOSA E l'M CEN-
TER TERRÍVEL

f) Victoria, para a prova secundaria
dc amanhã, apresentará nma ala pc-pior-
da terrível o um center formidável. No.
:ucira, 'vrelmar c Alfredo prouseLtem

. "*>!.- ' 
V
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Secçao Livre
A' PRAÇA

Recebi dos srs. Guilherme Padel -
Filhos, fírtua estabelecida nesta praça

Bebo, Fernando e Znhinr, vêm do ser
approvados nas matérias quó constituem
o 3o anno da Faculdade Livre do Di-
reito do Tlio de Janeiro.

Os nossos distinctos contcraneos pro-
varam quo são: "doutores".na bolla e o
são. tambeni uos livros.

fazer furor, vazando o arco adversário
tantas vezes quantas forem necessárias.

OS FUTUROS DOUTORES

O nosso glorioso America F. Oi', está
de parnbeus. Os sous distinctos o valo-
rosos associados jogaídoros, Sarlinho, J do Victoria, á rua JeiQiiymo Monteiro

n. 3õ, com o couuncrcio de fazendas,
armarinhos, etc., da qual ou fazia par-
te como sócio solidário, conformo con-
tracto registrado na Junta Commorcial,
deste Estado, a importância do rs.
16:Sil6$7ÒQ,';por saldo do todos os meus
haveres na dita firma, iuclusive capi-
tal e lucros apurados no balanço veriíi-
cado nesta data, sendo: rs. 8:000*000
(oito contos do réis) em dinheiro o o

restante rs. S:94ü$700 (oito contos no-
veçentos o quarenta o seis mil o sete-
centos róis),; em tres Xotas Promis-
sorias do ns. 1, 2 o 3, veuciveis em
15 do abril, 1 do jullio o 30 de novem-
bro tudo do corrente anno, do valor do
rs. 2:000$000, 3:G00$000 o 3:440$700,
respectivamente, 

' 
uma voz que, nesta

data, mo rotiro da dita firma na mo-
lhor harmonia, pelo quo dou aos sócios

que ficam, srs. Guilherme Fadei o
Abrahim Fadei plena, o geral quitação.

Victoria, em 29 de fevereiro do 192S.

IliBliilfti

m
LUIZ GOMES DE SOUZA

Octavianò Gomes de Souza,
Esther Penna Gomes, Custo-
dia. Gomes de Souza, dr. Oli-
vai Pimentel espoza o filhos,
João Natalicio Pereira e cs-
posa Joaquim Gomes de Sou-

za "0 Cicero Gomes de Souza, e mais pa-
rentes convidam ás pessoas de sun ami-
zade para assistirem á missa que mnn-
dam celebrar por alma do seu inesque-
cível filho, enteado, iTnião, cunhado, tio
o primo LUIZ, fállecido em. Vargom
Alta no dia 4 do corrente.

Participam que a missa é na Capella
da Santa Caza ás 7 horas do dia 10, sab-
bado, o será. celebrante o revmo padro
Horacio Teixeira. Desde já so confes-
saiu gratos.

Victoria. 9 de março de 1928.

'filiillili
ALUGA-SE nma sttsa na Ave-

nida 15 de novembro n. 182 (Ju-
cutuquara). Traía-se eom llodòL
pito Ribeiro cie Sotiza. á rna Aris-
(ides Freire n. (5.

VENDE-SE inu bom violino
completo e nm çlariiietto marea
^Leíévre", meio bcheinio. Tratar
jui Avenida Cleto Nunes n. 53 A.
ViVia liubim.

TRA3PAS3A-SE por motivo
de doenea nm armazém rle seeeos
e molhados. Ponto oprimo paia
negocio, bem afregue/.tido. — ín-
formações com Trinxel & Cia.

OASA EM SANTO ANTONIO

Vende-se nma casa contendo
cinco apartamentos, sendo 2 sa-
Ias, 2 quartos e cosinha, situada
no bairro Santo Antônio, junto á
fabrica de sabão. — Informações
com Heitor Santos.

KALIL FADEL

(Sellado com 10^000. — Firma rec.onho-
cida pelo tabelião e escrivão do Cartório
do 2o Officio de Xotas).

A' PRAÇA
.1. ü. Ncffa e João Dalla, soeios

componentes da firma NEFFA & DAL-
LA, que gyrou nesta Praça á rua Pri-
meiro do Março n. 12, tornam publico
it dissolução de sua sociedade, a con-
tar de 1." de janeiro de'1928, retirando-
se o sócio J. S. Ncffa pago e satisfei-
lo de seu capital e lucros, e continuan-
do o soeio João Dalla, com o mesmo
ramo de negocio e responsável por todo
.> Activo o Passivo da extineta firma, no
mesmo prédio á rua Primeiro do Mar-
ço n. 12.

Victoria, 9 de março dc 192S.

J. S. Neffu
João Dalla

AVISO

Pelo provento convido o sr. Cândido
Zámbclü a vir no praso do 3 dias reli-
rar um ti-oiubnne que mandou concertai'
na officinã de instrumentos, Avenida
Cleto Nunes n. 53 A. sob pena de fin**
do este praso ser o mesmo vendido para
pagamento do concerto.

Victoria, 8—3—928.
O proprietário, Salvador Sanfclippt)

zaj: 20 Francisco Etioune Desauuno; 21 -
Francisco Carlos Scbuwnb Filho; 22
Alçou Sebastião de Sá Adinet; 23 ítho-
bal Rodrigues do Campos; 24 Francis-
co do. Paula Pacheco, outrosim, faz sa-
ber quo deverão ser submettidos a jul-
gamout-o na prosento sessão do jury os
réos afiançados Cnrlos José do Araujo
o Cecília, Rodrigues, polo presonto fi-
cam citados a comparecerem ua sala do
Tribunal do Jary deste municipio, no
din, Hora o lugar acima declarados, sob
as penas da lei. E por quo chegue ao
conhecimento de todos e do quem inte-
ressar possa mandou lavrar o presonto
odil>al. que será affixado no logar do cos
tumò o publicado pola imprensa do cou-
fórmidado com as disposições da lei em
vigor, Dado o passado nesta cidade da
Victoria, aos vinto cinco dias do mez do
fevereiro de 192S. Eu Carlos Manhãea
Bellott, escrivão do crime interino es-
crovi. — João Cláudio Carneiro Çam-
pello. Confere, C. Bellott.

ctoria,. 13 do' fc.vereiro de'1-28. (aV
¦Manoel Clodoaldo Linliares, sobte Uiji
sollo estadual do mil réis, devidamente
inutilisado. — R. A., como pode., Vi*
ctoria, 13—II—928. 

"(a) 
João Clauãio."

Em virtudò do qual'o parti que efiogne
ao conhecimento do todos, mandou cx-
podir o presonto editai quo será aff ixa-
dõ no lognr do costumo o publicado na
forma da lei. Dado e passado nesta ci-
dado de Victoria. aos 10 do fevereiro
do 1928. — E eu, Arabello Lellis Hor-
ta, eBcrivão, quo subscrevi — João
Claudia Carneiro Campcllo.

GYMNASIO DO ESPIRITO
SANTO

EDITAL

Do ordem do sr. dr. Director desto
Gymnasio, declaro para conhecimento
•los interessados quo, dp dia 10 a 20 do
(corrente mez, osláo abortas ns matricu-
Jas e renovações do curso gumnasial e do
curso annexo desto estabelecimento.

As petições são dirigidas pelos paes,
tutor ou representante dos interessados,
no sr. dr. Diróétor o selladas com lifcOSO
do éstampilha estadual, com as doeiáriç
ções da. filiação, residência (rua e nu-
mero), naturalidade, dia, mez c nüno
do nascimento o o anno em que so vae
matricular.

Para mais informações, esta Secreta-
ria estará -aberta diariamente.' Secretaria do Gymnasio do Espirito
Santo, Victoria, l" do março do 19SJS.

O secretario, Pedro Coutinho

BOM POí(TO DE NEGOCIO

Por motivo (ie mudança trás-
ptissa-se os fundos de negocio
com casa para moradia, situada
na Estação de Pendanga, da lí. F.
V. a Minas. A tratar na mesma,
eom Oscar Amaral.

VENDE-SE

Por motivo que será explicar
do ao pretendente vende-se o bo-
tequim de nome "Democrata", á
Avenida Cleto Nunes, 98, ou o 1
botequim á rua General Ozorio |
n. 52; qualquer deiles em optimo I
ponto'de negocio. A tratar nos J
mesmos.

FLORES ARTIFICIAES

xVcceita-se encommenda de fio-
res artificaes e trabalho de pin tu-
ra. — Casa Cavalicri — Paul.

A' PRAÇA
Dayan, Gliok &- Cia., eommcrcimites

ambulantes, epmmunjcam á praça ç aos
seus disünetissimos freguezes. que no
maior harmonia o por sua expontânea
vontade sahiu da firma o seu sócio Mn-
rio jo-Cpli, pago o satisfeito do seu ca-

pitai e lucros, o que a, firma continua
com o mesmo negocio de ambulante, sob
a razão social de Dayan & Gliek espe-
rondo continuar a merecer de todos a
mesma preferencia de sempre.

DAYAN & GLiCK

Confirmo u declaração supra .

Mario Joseph

GRÊMIO DRAMÁTICO RE-
CREATIVO "PAULO

CEZAR"
EM ARGOLAS

A directoria desta agremiação convi-
da seus associados para assistirem o
espectaçulo que se vne realizar em sua
sede no dia 10 do corrente ás 20 horas.
Comprehendondo-sc ingresso a quitação
de fevereiro p. findo.

*y-^-f(i?Tr^'-i^7^r'^?l'ff'E*'|*''rí'*'9'""1'':.1l'g;;
COMARCA DE DOMINGOS

MARTINS
Fallencia de Endlich & Cia.

O tlt: Francisco de Assis Torres Eo.fi,
deira, Juiz dc Direito da Comarca
dc Domingos Martins, • por nomca:'.
ção na forma da lei, etc.

FAZ saber aos que o presente edital
virem ou dello conhecimento tiverem que
a requerimento do liquidatario da fir-
ma fallida supra, serão levados em lei-
lão publico, no edificio da Câmara Mu-
nicipal, nesla Villa de Campinho, sóde
da Comarca, nn dia vinte do corrente
mez. o.s immoveis abaixo discrimina-
dos: —¦ 2 partes do lote do terras li.
140. titulo definitivo n. 503, sito no
logar Braço do Sul, deste município,
contendo a arca de 28 hectares, mais
ou .menos, e 2 partes nas casas existen-
tes no dito lote commum com outros
herdeiros, pertencentes a Emilio En-
dlich-e sua mulher. E para que chegue,
ao conhecimento de. todos, fez expedir
este edital que será publicado no "Dia-

rio da Manhã." e affixado no logar do
costumo> Dado e passado nesta villa de
Cnmpinho. a primeiro db março de
192S. Ku, Ananias Leilão dc Almeida,
escrivão interino, que escrevi. — Fran-
cisco d" Assis dc Torres Bandeira. —

Confere. Leitão ã'Almeida-,

PREFEITURA MUNICIPAL
EDITAL

Augusto Simmer, 1." escripturario, oxer-
condo, em commissão, o cargo de
Fiscal Geral da Profoitura Muni-
cipal do Victoria.

FAZ saber a quom interessar possa,
que, dentro de dez dias, contados dos-
ta data sorão nprehondidos todos os
animaes encontrados pelas ruas, praças
o estradas geraes, de aceordo com as
disposições contidas nos arts. 437 o 438
do Código de Posturas. E para conhe-
cimento de todos, lavrei o presente edi-
tal, quo sorá affixado em diversos lo-
gares e. publicado polo Diário da Ma-
nhã, desta capital.

Victoria, em 1 do março do lg28. Eu,
Augusto Sim-mcr, o escrevi.

DIRECTORIA DE HYGIENE
AVISO — Solicita-so aos srs. clínicos

desta cidado a fineza do commuiiicareni
por escripto, com a possivel urgência, a
esta Directoria os casos declarados
suspeitos de polynevrite beriberiua eu-
centrados em sua clinica. Encontram-
so om todas as pharmacias, a. partir da .
presente data, impressos espeeiaes nos
quaes podem ser iascriptas as notifica-
ções. Os impressos cheios dovem ficar
nos cuidados do pharmaceutico. responsa-
vel pela pharmacia. A Directoria fará,
dia ria monte, percorrer as pharmacias,
por um guorda sanitário, quo colherá os
impressos a ella endereçados, ficando
desdo já muito agradecida nos srs. cli-
iiicos pola attencão dispensada a este
pedido.

Sebnstiãri Soares, filho do, iiiz Soares
José Antônio de Souza, filho .lie Antonio

Souza 
j

Antormidio -Mnnoel de. Asseiicio, filho
do Manoel Graciano Asseio»;

Calixto -agarro, filho de Triijucoso Ta.
garro. i

Manoel Theopbilo da P/ocría^ filho de
Joanna Dorothea dp Jesus j

Manoel Nascimento, filho (io Manoel
Nascimento

Miguel Amaral, filho de Canuido Ama-
ral [

Eloy de 
'Oliveira*, 

filho doAnltonio Max
do Oliveira- i

João Chagas, filho de Autouioi Chagas
Benedicto Amorim, filho de -losó Ámo-

rim
Scbastão Fernandes, filho _o Alfredo

Fernandes
Graoilinno Salles
Valentim Coraça, filho do KJugeuio Co-
raça i

.Tabon Hcam '.I
Alpheu Rodrigues I
Francisco Nunes, filho do Jttodesto Nu-
nes !

Julio Olivoira, filho do JosJE Adeodnto
Oliveira

Joaquim Campcllo, filho dei' João Pau-
lino Almeida

Wagner Moreira, filho, do Agostinho
Moreira

Orlando Varejão, filho do« Pedro Si-
queira Varejão

Eliseu Gonçalvos, filho de Manoel Nas-
cimento

CLASSE DE Kp3

Francisco Barretto
Justino Carlos, filho do Carlos Hermo-

negildo
José Nascimento, filho do. Tito Manoel

do Nascimento r-'
José Almeida, filho de Antônio Al-

meida
Albertino Souza, filho <io Francisco

Ferreira
Mauool -Francisco, filhe, do Manoel

Francisco Correia
Avelino Oliveira, filho d|e José Nunes

da Silva
Plácido Antônio, filho d,- Ilermogenio

Antônio
Frontino Francisco Firme», filho de Ma-

riano Firmo
Benigno Souza, filho do Euzebio Sou-

Victoria, 25 de janeiro de 1928.

Maria dc Lourdes Mello

MINISTÉRIO DA GUERRA
1.° Região Militar

.» CIRÜUMSCRIPÇÃO DE RECRU-
TAMENTO

DISTRICTO DE ALISTAMENTO
MILITAR

I Ilonorio Rodrigues, fillife. de João R.
dos Santos 'r

José Nascimento
Appol lina rio Miranda
Mnnool Lourenço, _.1_J3 do Lourenço

Ferreira,
Getulio Mattos, filho de _31pidió Mattos
Joaquim Sylveslre. filho de Ihndcéneio

Gòmoa

lil.

Secretaria da Agricultura
Do ordem do sr. .dr. secretario dà-,' Art, 16o.'— Qs installadores partico-

Agrioultura, faço publico, qfic, os bom-
beiros particirloros só •• podarão -íazer
installações domiciliares, depois quo sa-
tisfazerem perante a Directoria io
Agua e Esgotos as formalidades cons-
tantos do-Doèreto 8.451. do 21 d» no-| cultura.

lares observarão' todas as preíscripçõeí
desto Regulamento, ficando sujeitos, at
critério'"dò direetor, ás penalidades de
multa, suspensão' o exclusão., das,-, quei
terá recurso paru o Secretario da Agri-

vembro do 1327, que sãe as seguintes:

"DOS INSTALLADORES PAR-ICU-
!* LARES . .

Art. lõ» — A Directoria permittirá
que haja installadores particulares dc
agua o esgotos, os quaes sorão por ella
dircetamente fiscalisadoB.

i Único —- O candidatp a installador
fará um requerimento ao'diroetór pédin-
do para ser submettldo a exame de ba-
bilitação; o refoHdo exame constará do
prova pratica do serviço de instalraçáo
(agua ou esgotos) a quo o candidato so
propõe.

$ 1* —-. Dopois do approvado no exa-
ino, a que for submottido, o inBtallado?
àssignará um termo do responsabilidade
ç fará na secção dc contabilidade, uma
caução garantidora do pagamento das
multas cm que incorrer.

xi 2« —- O instaHador terá uma cader-
neta, vista mensalmente pelo director,
onde serão lançadas as penas om qíio
incorren". .

E paTa que, não se allegue" ignorau-
cia, faço o prosento para sor publicado
pelo jornal official.

Directoria do Expediente, em 26' d»
janeiro do 1928. — Carlos Norbim,

Manoel Gonçalves, filho de Josó Gon-
¦çalves

Guilhermo Caetano, filho do Paulo Cae-
tano do Souza

Alipio Reis, filho do João Varejão dos
Reis"Waldomar 

Cândido, filho de Cândido
Fabricio .

AloxaudroMo Assis, filho de Antonio cal. o nos termos do artigo 14 do Regu

Victoria, 15 d* dezombro dc 1827. —
João Samos tia Silvo; lo escripturario-
secretario, — Vinto: Ocminimio Galvãi.,
Delegado -"iscai.

EDITAL N." 4

-De ordem do sr. dr. Delegado Fis-

I

SOBRADO

Aluira-bc o dc n. 00 da ru;i
Duque dc Caxias, pintado de no-
vo. Dá para familia regalar e
uiti bem c-çriptorio eoinmcreial.
Tem grande sala de jantar, bôa
cosinha. banheiro e retrete. Tra-

. tu-:;e no mesmo.

CEGO
W

Marcolino da Foaicea Jonhston, cora-

plotamente cego, achanão-w enfermo fi

sem recurso sutriioi, sofírrado toda lortô

de privações, ap^elia par» oi eoraçõe»

caridosos, pedindo um ao_ilío em nome

de Deus. As «Rtnolas poderão sor cn-

trcgr.o» x esta n-d-CíãO.

NEGOCIO DE OOOASIAO
VeTirle-up nm motor do fabri-

cante allemao Otto, de 18 cavai-
los nominaes.

iTiforma-fin na f*crennia denta

SEORETARIA DA INSTRU-
CÇÃO
EDITAL

lie ordem do exmo. sr. secretario clu,
Instrucção, faço publico, pnra conheci-
mento dos interessados, que se acham
vagas us seguintes escolas de '_.*< entrou-
cia: masculina da villa de Fau Gig/inte:
masculina, feminino e mixta dn cidado
de Muniz Freire: masculina da villa de

de An-
do São

EDITAL
ALFANDKOA DE -VICTORIA

De ordem do sr. inspector o nos ter-
mos da ordem u. õ, de 1.7 de janoiro
ultimo, da Directoria da Despeza Publi-
cn ó Delegacia Fiscal aesto Estado,
sc.idntifieo íl d. Anna de Vasconcellos
Costa que o sr. Ministro da Fazenda,

por despacho de 4 de novembro do anno

p. passado, resolveu manter o nel'.'. do
i-r. Delegado Fiscal neste mesmo Esta-
d-i que mandou levar cm conta do !.i-
cençii ns faltas de compnrccimontp dn-
das pelos seus filhos Affonso de Aras-
èoncolios Passos Costa, ex-segundo^ es-
Cripturario desta repartição, no periodo
dè -0 de fevereiro n 22 do março ne

Alfândega de \ie-torin, 0 de março de
"-0-S. — Luis Boryc.'., 1.» escripturario.

Relação dos jovens alistados na ac-
mana de -7 de fevereiro a ,'i de março
do corrente anno, na forma do artigo
ÜS du Regulamento para o Serviço Mi.
lilar, em vigor:

CLAbSE DE 1899

Cezilano Lnhnres
Demetrio C-. de Albuquerque, filho de

José Alve.s Bezerra
Benedicto Silva
Manoel Farias,* filho do Joaquim Fa-

rias
Eliziário Coutinho, filho de Herculano
Duarte Coutinho

[Coilha; inilBculina do cidade
lidado

JUIZO DE CASAMENTOS
Faço saber que se estão habilitando

para casar o sr. Jalbas Tglezias Leal e
.1. A linda Kunio:-..

Quem souber de algum impedimento,
aceuse-o.

Victoria, 9 de março .de 1P2S. —

Al indo Sarlo, official do registro civil.

I

VENTILADORES
Vendem-se 10 ventiladorer. dc

meza e tre» para, centro de sala.
Trata-se ra gerencia deste jor-
nal.

VENDE-SE nm terreno á rua
Santo 

"flenrique. Trata-se eom
: Marta Candfda Ros-a, á mesma
rua.

cliiéta o masculina da
Pedro de Itabapoana.

Devendo, de aceordo coin o decreto u.
".MU, de 10 de fevereiro de l!l'-7, ser'o 

provb-chlo dessas escolas ,feito com
a promoção dos professores norninlistas
mnis antigos em exercicio uas escolas (ie
r,i entrnneiii — sii.. convidados os pro-
fes-ores com antigüidade parn promoção
a declarar, no prazo de l*"i dias. se ac-
ceitnru accesso ás referidas escolas:

Secção do Expediente da Secretaria
da Instrucção, cuijfi de março de 102S.
João Dastos Bernardo Vieira,- director
do Expediente.

EDITAL

O doutor João Cláudio Carneiro Cam-
pello, juiz de direito da 1" rnrn 'ín
comarca de Vt-toria, capital do Fi-
lado do Kspirito Santo, por nomea-
ção na forma da lei cie, cie-

FAZ saber a todos que o (presente edi-
tal virem ou delle noticia tiverem que
designou o dia 2ü dd mez de março pro-
xinio vindouro, ás 11 horas, na sala do
odifieioVlo Fornm. para ter lugar a 1-'
sessão do Jury deste muniiduio do Vi-
ctoria, que trabalhará cui dias consecti-
tivos o que havendo procedido ao sor-
teio «los vinte e quatro jurados, que
teem de sorvir na mesma sessão, foram
sorteados os cidadãos seguintes: 1° Syl-
vio Vercdino de Aguiar; 2o José Fer-
reira Ure.gn; ?." João Antunes Barbo-
sa: 4" André Carloni: 5" Ernesto Biiar
los; G" João de Deus liodrigues Netto;

i 7o Antônio do Araújo Lyra: 8 Bc.llnr-
' minu Loy.dn Botgosj 0" dr. Koüeiusko
i Barbosa Leão; In WaMpOiar de Arau-
' 

jo Lyra; 11 José Ozorio de Miranda;
,12 João F-dlttt Martins; 13 dr. Ameri-

co Ribeiro Coelho; 14 Aphrodizio Rt-
beiro Coelho; 15 dr. Affonso Hcliavvab;
Di João Pinto Iioíji
riquo da Hilvoira Lobo; 18 Áureo Rod

Secretaria de Agricu
tura,Terras e Obras

AVISO AO PUBLICO
PAGAMENTO DA TAXA D'AGVA

. Dc ordem do nr. dr. Se.cret.-irio. fnço

publico quo o pagamento da TAXA
D'ACMjA será effeetuada mcnsnliuen-
te, na Tliesouraria d.i Directoria do
Agua o Esgotos até o 

"dia 15 do cada
mez, sende"acereseidu da multa do dez

por cento (10%,) or. pagamentos da rc-
ferida taxa que excederem, .aquolle pro-
zo, nos termos do disposto no artigo 53
do Regulamento S.-iõl do 17 do novem-
bro de 1027-:

Carlos Norbim,
Director Uo Expediente

CLASSE DE 11'OU

Braziíienso A. Tenorio
Edgard Crissosiomo do Bomfim, filho

do Guilherme) A. do Bomfim
Joaquim Bcíerano dn Silva, filho de

Manoel Belerano dn Silva
Rriquri 1'niieure, filho òo Antônio Pau-

curo
Julio F. de Azevedo, filho ,íle Francis-

co de Azevedo
Francisco Leal, filho de Francisco
Castro Leal

João Travassos, filho de Paulo Travas-
sos

Ascendino Passos, filho de João Ferrei-
ra Passos

João Izidro, filho de Tzidro José
Lúcio Salles, filho de Avelino Maria

dn Conceição
João Gomes, filho de José Calacio.
Canlídio Moreira. filho de líeniguo

Silva
João Alvarenga, filho do Sebastião Si-

mões de Alvarenga
João Martins 'le Mello, filho de Marti-

nho Mello Coutinho
Zaluia Feitosa, filho de Manoel José

Fcitoso
João Dalmacio. filho de Thomaz Voa-

tura
José jSauo.imcnto. filho do Manoel Go-

mes do Nascimento
João Fernandes de Araujo, filio do José

Lino dc Araujo
João Pedro, filho (lc Agostinho Pecero
Movscs Rozzo, filho de João I!is.'o.
Firmino Marques, filho de Manoel Mar-

quês
Leovergilio Teixeira ( filho dc José Tei-

seira de Souza
João Machado. filho do Laurcntino

Santos.

CLASSE DE lí'01

M.fnoel Sabino Guimarães, filho de Ma-
noel Francsco Guimarães

Luiz Sclnieidcr
Elpenor Moiidonçn, filho de João Dur-

vai Mendonça
Luiz Servario, filho de Jncomo Serva-

CLASSE DE ip.0'1

José Horta de Araujoj [filho de Bornáí-
do Horta de Araujo i

Elpidio Sobrinho, filbj.1 do José Tei-
xeira Baptista

Carlos Netto ,
Izaias íiapháoi; filho (»¦ Tzidro de tol.
Francisco Rodolpho, fiflho de Rodolpho

de ta!
Olindino Nascimento. :filho de Mnnoel

Gregorio do Nascimento
i João Siqueira, filho de Mariano Si-

queira
i João Felisberto. filho de Benedicto Fe-

Hsbcrto
Fritz ITéino Junior. íjllio do Fribt He-

me
I João Barbosa; filho do tjrsiiliiiq Car-
| los
| Argeo Ferreira, filho de Joaquim For-
| reirn

João Duarte, filho do Holiodoro Duarte
Joaquim dos Santos, filho i\- Joaquim

Flnrencio
João Pinto, filho de Francisco Pinto de

Oliveira
João Reges, filho de Ablio Reges.
Cláudio de Jesus, filho de Ildefonso do

Jesus
José Borges, filho de Antônio Borges
Jovencio Damaceno, filho de Antônio

Damneeno _
Armando Almeida, filho de'Ernesto Al-

meida
Joaquim Ferreira, filho de Cláudio Fin-

to Costa ' t
João Correia, filho de Manoel Correia.
José Torres, fillio de Porfirio Ticzerra

Torres {
Manoel Pinto, filho rle Gertildino Ro-
chn ;

Izaias José, filho dc José Luiz
Svinplironio Pitornbil, filho do João dn

Cruz Pitomba

Brandão
Benedicto Froltns, filho do Ozorio Frei-

tas
Coriolano Barbosa, filho dc Manoel
Barbosa '- ,
Waldemár Silva, fillio do Manoel Silva'
Cecilinno José, filho de Fabiauo Ferrei-

ra
Thomú Nascimento, filho de Sebastião

Pinlo do Nascimento
Domingos S. Martins, filho de
João dos Santos, filho de José dos Sau-

tos
Palmerino Pereira, filho do Pedro 1'p-
reira
Antonio Carneiro
Hermelindo Gomes, filho de Manoel Go.

mes
Francisco Dias

Eulino Santos, filho do José Vital San-
tos

Nilo Brngn, filho de
Benedicto Gomes, filho do Genuíno
Oomcs.

Antônio Castro, filho de Manoel Caslro

CLASSE DE 1907

Luiz Gonzaga Valença, filho do Oswal-
do Valença

Augusto dos Anjos, filho de EmiliaRO
dos Anjos

Edson Jesus Guedes, filho de Paulino
da. Silveira Guedes

Dionisio Pruvedel, filho de Dario Pro-
vedei.

Abel. Freire Aragão, filho de Thomaz
Soares Aragão

Moacyr Silva, filho de João Silva
João A. Oliveirn, filho de
Jovelino Euzebio. filho de Ccznrio Eu-

rebio
Jovent.ino Alberto, filho de Alberto Vi-

cento
Alzerino Varejão, filho dn Pedro Vare

;iu.o
Laurcntino Simüos,
Alves Ferreira
José Ferreira, filh

filho de Joaquim

d.. Joaquim Fer-

filho rle Jnven

lamento annoxo ao Decreto u. 12.47o,
do1.23 dc maio de 1927, sciciltifico aos
srs. associados do Club do mercadorias
mediante sorteios, denaminado "Club
Capiehaba do Sorteios", com sede nesta
capital, que» tendo sido pela firma pro-
prietaria tio mesmo João Gaudnecio de
Lima, solicitado o enneellamento da res-
pectiva carta patente, fica marcado o
praso de 15 dias, a partir da data da
1" publicção deste na imprensa, para
os interessados aprescutarím quaosqui":
rccIainaç.õos em defeza de seus direitos.

Secretaria da Dolcgacia Fiscal, em 2õ
do fevereiro de 192S. — ndiomar Car-
neiro da Cunha, 1." cscripturario-sccro-
tario. — VISTO: Gcminiano Galvão,
Delegado Fiscal.

___________ t

EDITAL N° 43

De ordam do sr. Delegado Fiscal, fa-
ço publico para conhecimento dos inte-
r«flsados que d. Celina Wanderley Lis-
bôa requereu o aforamento de. um tet-
reno do marinhas, sito em Manguinhos,
municipio da capital desta Estado. O
alludido torreno limila-sc ao Norto eom
terreno requerido por d. Alcista Bar-
roto de Gouveia, ao Sul com térrea» re-
querido por Mario Wanderley. a Lesto
com terrenos devolutos e a. Oeste com
o mar.

São convidados-todos aquelles que fo-
reiu coutrnrios a esse aforame_uto a apre-

I sentarem protestos nesta Delegacia, pro-
I vando suas allegações com documentos.
I uo prazo improrogavel de 30 dias cou-

tados da data da primeira publicação
desto pela imprensa, ficando entendido
quo o alludido aforamento tornar-se-ha
sem effeito, si em qualquer tempo, f.t

i encontrado no torreno arcas, monasiti-
eus ou metaes preciosos.

, Secretaria dn Delegacia Fiscal, em
I Victoria, 2(1 do agosto de 1P27. --
i João Sumos da Silva, lo cs.'rip*,urario-

secretario. — VISTO: José Lyrio, De-
legado Fiscal interino.

.,,,
reirn

Godofredo B.irbor
Barbosa

Jovencio Martins filbn Jn José MnTtins
Jo-sre Mnttn<\ filho de Carlos Justinia-
no Mattos'Ànrelifino Silva, filho de Joniiiw Saem-

mento
Celso Sodré. filho de João Sodré
Nicomedes Miranda, filho de Hoveuln-

no Alves Ribeiro
Antonio Alves, filho do Cnnogundes Al-

ves
Mincrvino Oliveirn, filho de Cabine

Alves"Vircol!no Ribeiro, filho do Marciano
Ribeiro

Ofléa.i Snllcs. filho do Antônio RnTles.
Sédc Jo Junta do Alistamento Militar
nn. Cidade de Victoria, 3 de março de
1P2S.

O. Peixoto.
Presidento

Antônio Miirtim
]." tenente

,;.i Trindade:
delegado

1'edm Balbino Torrei
Secretario interino

JUIZO DE DIREITO DA SE-
GUNDA VARA

EDITAL DE REILVBILITAÇAO DE

FALLTDO

O dr. João Cláudio Carneiro Campciio,
juiz de direito da Segunda Vara da
comarca tle Victoria, capital do Es-
tado do.Espirito Santo, na forma da
lei, etc.

FAZ saber aos que o proaoato edital
virom ou delle noticia tiverem que ,por
parto de M. Carvalho & Cia., cuja fa'.-
lencia foi decretada por este juizo, que
tendo cumprido a concordata feita com
seus credores, lhe endereçou a. petição
do teúr segueute: — '-Exmo. sr. dr.
Juiz de Direito da Segunda Vara. Di-
r.eiu M. Carvalho & Cia., por sen ad-

17 ' npn.\ vogado, abaixo a?sig-ado, quo lendo
• cumprido a concordata' que celebrou

com seus iredAreüj obtendo destes plena
| quitação, .orno provam com oa do-

mnmmm (—»¦ ¦¦"¦*** g-S-SS-S ¦¦¦_¦**¦——¦*» mn«'«—«¦*"¦___¦ nimcntoa junto--, vêm pedir 
'a 

vi exa.
, . , ^âmii.-- a Btm. rchnbilitação, obscrvnndoso as

VENDEM-SE uma mobília de quarto e uma de sala dc v_ntas, j p^cri^ow dos artigos 14ü o 147 da
completas e wodernas ver e tratar á rua Graciano Neves ti. 31, Le. 2.02-1, de 17 de dezembro de 1908.
dC5U Cidade. ...  N.stes lermo3. p.p. deferimento, Vi-

gues Ferraz; 19 JoSo Baptista de Gou

Virgoiinó Ribeiro, filho de Ludgcriii da '

Conceição
Perillo Bomfim dc-Almeida, filho de

João Bomfim de Almeida
Justino Gomes, filho de Maria Gregoria
Manoel Francisco, filho de Joaquim

Francisco dos Santos
João Carlos, filho de TJrsulinn Carlos
Sebastião Ferreira, filho de Marcondes

Pereira da Cruz
Donclcciano do Nascimento
Nestor Freitas, filho de Claricio Siquei.

ra
Guido Reynaldo, filho de Victorio Key-

naldo
Genesio Pereira Silva
Henrique Laranja, filho dc Pedro Gon-

çalves Laranjo
Luiz Anastácio, filho de Salvador An-

tonaeio
João Alves, filho de João Alves do Vas-

Çoncctloa
Zeferino do Carvalho Hora

CLASSE DE 1902

Iracy Washington dr, Rosário, filho do
Fíancklln do Rosário N

Humberto Datimaa
Othelo Bareellos. filho de' Pedro Bar-

çollas

OLAS.SE DE 100.1

P.nulo Son res ¦ |
Antônio Mathias, filho de Mnnoel Ma-

thi.is
Elson Ramos, filho Jo Custodio Ramos
César A. Barbosa, filho de
55pzino Rosa.
Bonovides Vieira. Braga; filho do José

Vieira Bras?a
Luiz Felix. filho de Joaquim Felix
Honorio dn. Rocha, filho de Izidoro do

Ini
Pedro liodrigues, filho de José Rodri.

gues
.Tihir Olivolra, filho do .Toir OHvoirn
João SanfAnnn. filho de Anionio Ven-

tnra
Heitor Modelo, filho de 'Ângelo Modelo
Jaéihtho Tavares, filho do Libernlo Ta-

vn ron
Alcides Corrêa, filho de José Correu
Alexandre Santos, filho do Bonçdiçto

José dos Santoii
Oriundo Oliveirn, filho de
João Literato da Rocha, filho de Mo-

noel José Izidoro
João Mathias, filho de Mnnoel Mnthius
Alirico Azevedo, filho de Izidro Aze-
vedo '

Gentl Barbosa, filho de João Barbosa
de Jesus

Juventino Pereiro, filho de João Porei-
ra Alvos.

Alfredo Bezerra, filho de João Cardoso
de Mello

Antonio Santos, filho de Marcellino
Silva.

CLASSE DE 3900

Alcestes Pessoa do Almeida, filho de
Francisco x\. de Almeida

T-mborto <!e Britto Thr.r..ó, filho > An-
tonio Thomé

Dnoinno Oliveira, filho de Mülnlo OH-
veira

Dermeval M. Ribeiro, filho de
Antônio Nascimcnln Aguiar, filho do

Deoclecinno de .\20inr
Manoel Silva, filho de Ce?afi<ü M. ti""

Pasna Dtows.
Arnaldo Barbesa. filho rlé Manool Bar-

bosa
Almiro dos Santos, filho do Wenceslau

Francisco dos Santos
Edson Gomes d^- Silva, filho de IsaUi-

no Gomes na Siiva
Florentino Reis. fillm do Francisco Roi«

.EDITAL N *> 3

De ordem do sr. dr. Delegado Fis-
cal fnço publico para conhecimentos
dos interessados que o dr. Carlos Na-
vier Paes Barreto requereu o aforamen-
to de um terreno "ile marinhas sito en
Jacarahypo, municipio da cidado da
Serra, neste Estado. O alludido terre-
iio limita-se ao Norte com terreno per-
tencente ao dr. Ceoiliano do Ahneid.i,
ao Sul com terreno requerido por dr.
Aristeu de Aguiar, a Leste com terre-
110 devoluto e a Oesto com o mar.

São convidados todos aquelles que fo-
rem contrários a osso afçramento a
apresentar protestos nesta Delegacia,
provando suas allegações com documen-
ios. no prazo improrogavel do 30 dins
contados da data da primeira publica-
ção desto pela imprensa, ficando enten-
dido que o. alludido aforamento tornar-
»e-hn sem effeito, si cm' qualquer tem-
po, fôr encontrado no terreno áreas mo-
uasitiens ou metaes preciosos.

Secretaria da Delegacia Fiscal em Vi-

ctoria, 22 de fevereiro dc 192S. —
Heliomar Carneiro da Cnnlta, 1." escri-
pturario-secretario. — Visto: — Ge-
miniano Galvão, Dclegisâo Fiscal.

DELEGACIA FISCAL DO THE-
SOURO NACIONAL NO ES-

TADO DO E. SANTO
EDITAL N° 1

Do ordem do sr. Delegado Piscai;ili-
ferino, faço publico para conhecimento
dos interessados que o bacharel Aristeu
Borges de Aguiar requereu o afoTamcn-
to do um terreno de marinha silo á Praia
do Maruhyue, município desta capital.
O alludido terreno limita-se ao Norte
com terreno de Adorei ivo do Freitas, ao
Sul com o dc dr. Cnrlos Xavier, a Leste
eom o mar e u Oeste com tcm-eiio do-
voluto.

São convidados todos aquelles que fo-
rem contrários a e3se af onunonto a apre-
sentarem protestos nesta Delegacia, pro-
vando suas allegações com documentos,
nn prazo improrogavel de 30 dias con-
tarios da data da primeira pubüeação
deste pela imprensa, ficando outendido

que o alludido afommcnto tornar-se-ha
sem effeito, si om qualquer tempo, fòr
encontrado no torreno arcas monasiti-
cas ou motaM preciosos.

Secretaria (fa Delegacm Fiscal, em
Victoria. 10 de janeiro do 192S. —

Joíío liamos ãa Silva, 1" estripturario-
secretario. — VISTO: José Lyrio, Dc-
legado Fiscal interino.

EDITAL N.» 61

De ordem do sr. Dolcgado Fiscal
fnço publico para conhecimento 3o3 in-
teressadós quo Francisca. Ligoixa Gon-

çüive» requereu o afoiamonto do um
terreno de marinhaíi sito a Praia Com
piiòa, arrabalde dosta cidade. O allu-
dido terraao limit.*-se ao Norts com nma
Pedreira, n Snl coai .1 estrada da re-
ferida Prain. Comprida, a Lesto com
terrenos de Anicuto Barrozo e a Oesto
coú: terrc-oa do Nicolau Jorge.

São convidados todos aquelles que
forem costrarioa a exe aforamento a'
apresentai protestos nosta Delegacia,
pnnaudo tjuas allegações com documen-
tes, 110 prazo improrkgavel de 30 dias
cpnfadós da data da primeira, publica-
çio deste peli imprensa, ficando on-
tendido que o alludido aforamenlio tor-
nar-so-hn sem effeito, si em qualquer
teir.p». fwr «netatraâo no terreno áreas
monasitÍMa o- _tetf.es pretiesos.

Secretaria «la Delegaeia Fiscal em

EDITAL
O doutor João Clauãio Carneiro Ctvm-

pello, juiz dc direito da- 2." vara 110
exercido da 1." rara desta contar-
ca, na forma du Iri, etc. etc.

FAZ saber aos que cato edital virem,
que havendo o desembargador córrego-
dor das comarcas deste Estado do Es-
pirito Santo, 110 bionuio de 1927 a 192S
lhe ooni-uraicado 0111 officio de u. 87 de
29 de fevereiro de 1928, ter designado
o dia 3 de mnrço dn corrente anuo, í»
12 horas para-ter' logar, na sédc desta
comarca a sun primeira audiência cor-
rocioiíai, a qual, devem comparecer, obri
gatorinmonle, perante elle, todos as au-
toridadiM. serventuários o mais auxilia-
res da Justiça desta comarca, respeitos
o correição, coin os seus titulos o a ro-
lação de quo cogita o urtigo 32 das ins-
trúceões de correição approvadas pelo
Tribunal Superior de Justiça e as quo
se seguirem com os livros, autos e mais
papeis do seu officio, que dho devam
ser* apresentados, determina que as re-
feridas autoridades e auxiliares, assim
tenham entendido o cumpram como 110
referido edital se contem, sob as penas
da lei.

Outrosim, convida todas as pessoas
que tiverem reclamações ou providen-
cias a requerer perante o mesmo dosem-
bargador corregedor para apresèntàl-as
durante o periodo de correição nesta
comarca.

E para que chegue ao conhecimento
de todos, mandou passar este edital que
será publicado pela imprensa c affisa-
do uo logar do costumo cm cada 11111
dos districtos da comarca. Victoria, 1
de março de 192S. Eu, Nelson Goulart
Monleiro, escrivão o escrevi, João Ciou-
dio Carneiro Campcüo.

*•<*'•' ¦••••••*¦ •-

Dra. fariiicB DMy
Gabinete DsQísri»

22, Rifai.» de Mimo, 22

«_o_iKS_r«iífVi_fc,:>-i. - i.Cc,
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DIÁRIO DA MANHA — Sabbado, lOrcíe março 3e 1928
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LADY
É 0 MELHOR E NÃO É 0 MAI CURO

Á VENDA EM TODO O BRASIL

JUIZO DE DIREITO DA SE-
„ GUNDA VARA

'^EDITAL DE CITAÇÃO DE HERDEI'-
ROS DO OPERÁRIO FIRMINO

SILVA¦ l

O doutor .loão Cláudio Cntiieiro Oam-
pello, juiz do direito da segunda va-
rii da comarca, de Victoria, capital
do Estado do Espirito Santo,, na
forma da lei .etc.

FAZ saber aquelles que esto virem ou
dello noticia tiverem que tendo fálle-
cido o operário Firmino Silva, Tictima
de um accidente, nesta capital, no dia
29 do outubro do anno próximo findo,
quando à serviço da Société de Constru-
ction du Port da Bahia, pelo presonte
citam-se os Seus herdeiros para, no pra-
so de sessenta dias, virem a juizo deela-
rar, a requerimento da Prúmotdria Pu-
iblica, se precisa da sua intervenção
para defender os seus direitos no aeei-

• dente que -ric.t.imou o roferidò operário.
Dado o passado nesta cidade do Victo-
ria, capital do Estado do Espirito Sau-
to, em -í de fevereiro de 1928. E eu,
.-ti-íiiioíío Lellis Horta, escrivão, que
subscrevi João Cláudio Carneiro Cam-
pello.

JUIZO DE DIREITO DA SE-
GUNDA VARA

Ediial do citação do ácoidentado
João SanfAnna

O dr. João Claudia Carneiro Campello,
juiz de direito da Segunda Vara da
comarca de Victoria, capital üo Es-
tado do Espirito Santo, na forma
da lei, etc.

FAZ' saber aquelles que oi te virem
ou delle noticia tiverem que estando cm
logar incerto e não sabido o operário
João Sant 'Anna, vetima do um ueci-
dente cm umn pedroira, quando a ser-
viço da Companhia Central Brasileira
do Força Electrica, no dia 29 de outu-
bro do nnno findo, pelo presente, cita-
se o referido accidentado João San-
t'Anna para no prazo de sessenta dias
vir a juizo declarar, a requerimento da
Promotorja Publica, sc preeiea do sua
assistência para defender os sinis di-
reitos no accidente de que foi victima.
Dado o passado nesta cidado de Victo-
ria* Capital do Estado do Espirito Sau-
to, em 10 de fevereiro dc 1928. — E
ou, Arabello Lellis Horta, escrivão,- que
subscrevi. — João Cláudio Carneira
Campcllo.

O dr. João Cláudio Caxneiro Camtpéllo,
'jute da vara' criminal da comarca

dc'Victoria, capilal ão Escuto do

Espirito Santo, por nomeação na

forma da lei ete., etc.

FAZ saber a quom interessar possa,
que se achando foragido em lugar iu-
certo e nio sabido, conformo certificou
o official encarregado da diligencia, o
individuo Severo Antonio do Nascimen-
fo denunciado como incurto nos arti-
gos 294 § Io e 13 do Código Penal, fica
pelo presente citado a comparecer nes-
to Juizo na sala das audiências no edi-
ficio do Fórum, dentro do praso de 10
dias a contar desta data, para se ver
processar, sob pena do revelia. •

E para quo cheguo ao conhecimento
de todos o de quem intoressar possa,
mandou lavrar o presonte, que sorá af-
fixado uo lugnr do costume e reproduzi-
do pela imprensa, de conformidade còm
m disposições de lei em vigor.

Dado e passado nesta cidnide de Vi-
ctoria, aos vinte e novo do mez de fe-
vereiro do 1928. Eu, Carlos Mamhães
liellotl. Escrivão o subscrevi. —*¦ João
Cláudio Carneiro Campcllo. Confere, C.
Bellotl.

AGENTES
A maior fabrica de carimbos,

placns e gravuras no Brasil, pre-
cisa de agentes em todas as cida-
des. Informações, J. C. Fragata,
run Buenos Aires, 200, Bio de

imimo
DOENÇA / Clinica geral. Tra-

I j' niTiõè.! tamento de OZE-Ldo8.i,QjfflQS\ Na (fetidez do na-
| OUVIDOS í riz), MOLÉSTIAS~iwÃRÍ7~ 

J DA PELLE e SY-L_NARIZ_J PHIL1S

|GARGANTA\ consultório: Rua
J1° de Março 46 sob., das

7 ás lf) 1-12 da mu nhã e das 4
'< <S =5 da tarrl,».

T^íW&fmvt~~r>}i sHn^P
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mentes mn%
Sementes novas de todas

as melhores qualidades de
Hortaliças, Flores. Alfafa,
Eucalyptos, etc. Importadas
directamente dos melhores
cultivadores europeus, aca-
ba de chegar uma das maio-
res remessas para o BnU

sil (20 toneladas), todas novas, dê germinação ,e pro-
ducção garantiria, devolve-se o dinheiro, quando assim
não fôr.

Especialidade em sementes de Cebola de Canárias e da
Argentina, arligo de primeiríssima qualidade, peçam
gratuito o novo calalogo com lista de preços especiaes
para este anno.

CARLOS C0RRADINI — Rua São Caetano, n* 42 ¦- Sãa
Paulo — "Casa das Sementes" a unica especialista o
a maior erii todo o Brasil.

MaDilhas de barro de Padua
TODOS OS TAMANHOS

NA GASA SILVA & COMP.
JERONYMO MONTEIRO, 63 — VICTORIA

- CIRURGIA- GERAL,
GYNECOLOGIA, PARTOS,

TUMORES DÒ UTERÓ; "

OVARIOS, ESTÔMAGO,
INTESTINOS, RINS, ETO.

Consultório : - Pharmacia
Central — das 2 ás 5 horas.

Í:'«;-MW7-:.|

Estômago e instestinos — To-
das as moléstias agudas ou chro-
nicas do-estômago e dos intesti-
noe, cedem .rapidamente com o
Elixir Eupepctieo do Dr. Benicio
de Abreu; â venda em todo o
Brasil.

Depositários Geraes:
ARAÚJO FREITAS & COMP.

88—Rua dos Ourives—88

Rio de Janeiro

Cack vez que uma mulher mira-
re n'um espelho (e n&ò sfto pou-
c*3,íis vezes,) pergunta-ic: 

"Tc-
„ nho- um rosto ¦¦'bello?-" E ha

í rnílltas que afim .tle parecer mais
bellas npplicam ao rosto pós, car-
min e poma das.. M?s a mulher.pru"
dente r,abc que as cousas aríifi-
ciaes prejudicam.na, a precura
obter a bílltrn natural, o que só
é conseguido com-uma saúde per-

| feita. A mulher prudente tftin ocm-
pre- os- lahidn- roseos o uma cutis
fina e tersa, nSo Um necejtidcde
de pós e cosméticos,' e; isso devido
ella purificai e enliquecer seu can-
gue diariamente com as .

filas Iosüés do Sr. Èm
I qui s£o o melhor renovedor do

sangue, a força motriz da vid»que
dá.o calor, a côr, e beIIcia.vao

1 cca-po, vivacidade ao olhar c ale-
jgria para viver,

De Pharmaceutico a pharmaceutico
O illustre piiarmaeeutieo sr. Herçulano Ribeiro, muitíssimo co-

nhecido e estimado em Pelotas, relata, nos termos abaixo, uni caso
de cura importantíssima, realizada em pessoa de sua exma. familia,
cura obtida exclusivamente pelo PEITORAL DE ANGICO PELO-
TENSE."Sr. piiarniacenüeo Eduardo C. Sequeira. — Os benefícios
colhido:, cm minha esposa com o PEITORAL DE ANGICO PELO-
TENSE, contra as moléstias das vias respiratórias, mormente para
artlmia, me fazem vir, por meio deste, tostemunhar a minha gra-
tidão por alguns vidros de que cila se utilizou, e com bastante apro-
yertamento. — Soffrendo ha 30 anrios, são passados dois que ac-
cessos não tem tido.. Agradecendo-vos, assigno-me, como amigo e
collega obrigado — Herçulano Ribeiro.

3 de maio de 1922 — Pelotas, Rio Grande do Sul.
Confirmo este Attestado — E. Li Ferreira de Araujo — Firma

rcconlieida
LICENÇA N. 511 DE 2C DE MARÇO DE 1906

Deposito geral: — Drogaria SEQUEIRA — Pelotas

Febres^painstres
eiías intermitentes-Sezôes

IPiluLlas de Caferana
~%\%xÍvl 

Síílififiho—A LAPA, 16- Rio

App. pelo D. N. S.P. como n. 258 em 20—3—191')
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Fará expulsar
Jtadicülmente
as LOMBRIGÂS
©.SOLÍTAM

.UMA a
''•¦•¦SÜ^-,'
DOSE'

vemíjigo -^Í^WmWM

Tanto ;
em adultos

como em
crianças

m WÊÊÈfàm
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GRANDE DEPOSITO DE DROGAS E PRODUOTOS
OHIMIOOS. IMPORTAÇÃO DIRECTA DxtS

PRINCIPÀÉS^AlRICÀS HACTlON.AEa
E ESTRANGEIRAS

End. teleg.: ROUBACH — Caixa Pontal, 8812
VICTORIA — RUA i.° DE MARÇO, 20 — E, SANTO

|OO2SSULT0RIO MEDICO A CARGO DOÍl
DISTLNCTOS CLlNICOB :

Dt. Antônio Agiiirre das 3 ás 10 hora«
Dr, José Pftiscnnl daü 10 áa 12 horas
Or. Álvaro Mello da»'12 ás 15 horas'ih. Adolpho Brnno. . n. ... daa 12 âs 15 'hora»

Or. Jor>«8  . . ,.,,.. dao 15 âi 18 hornue'
CONSULTAS DIÁRIAS

mmPAMMA Dl HÃVKOACJAO

AGUNCIA: PRAÇA OITO DE BETEMBRO 7 y>íakphont, 116

fà0^%$o OüBtvll

1 Pharmacia Ramos '
«i Este estabelecimento dis-
p pondo rte um bem montado
| Laboratório de PesquisaB
j| Clinicas, encarregasse de fa-
|| zer os seguintes exameí:

Em Urina
lll Analise completa
.'$ Pesquiza-de sedime-ntos

Pesquizas de gor.r.occoeus,
stapliiloeeociVí., etc.

Escarros v
Pesquisa do Bacillo de Kock

e demais bacillos.

DO SUL DO NORTE

Sangue |
riematosoarios de Lavoran- íí

ne para diagnoslico, uo
imiialudismo.

Fezes
Pesquiza de vermes.í| lJesi)U»
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LTNHA DE SERGIPE
O FAQTJSTJS

Esperneio nosfc porto no tlin 9 <lo
corronte, snhirá-np:mosmo dia, pavà
Caravollas, Tllidos, Bahia, Aracaju o
Penedo.

LINHA MANAOS-MONTEVJDIin
¦9 FAqumm

DUQUE OS CAXIAS
Esperado nesto porto no dia 17

do eotíontè, so^iiírá depois da pre-
cisa demora paru os portos de: Ba-
hin, líeclfe, Cear/i, Pará, Santarém,
Ohdns, Itaciiiitiárn e Mannos.

LINHA DE SERGIPE

© PAQÜBCT

C2e. Uasconceüos
Esperado neste porto no dia Í0 do

corrente, seguirá depois da precisa
demora para o Hio de Janeiro.

Linh* Mti.ninot-Mt>ht*9iiilt!ie

O PAQUSTB

SANTOS
Esporado neste porto a 18, sahir.l

no inesmo dia para Eio (Je J.-meiro,
Santos, Paranaguá, Antonina, São
Prancisco, Rio Orando o Montevi-
dio.

¦**Opptirtuno-
.-t-Tltt»™ O deuoutilo dou rlní.nrn-"

rrrtn imuiiiieriif*ve/«*MHorhiM
SnffriniiludcH. 

E' riqn.rlln'
Or iicnOKii c coiiiitiinlv 1111*

rndelrutf que »» hitpedé iU*
Irnlnr dc »eu» niruzrrt-» f
Scn(Cfse lerdo, dolorido _ctorturníli» com jikh(1:is tlô-
re» rlipttiiitíllvtlttf S«ITri* ti»*
itifOiiiniodttN e IrfeK.uuir) ':i.t
den urlniirlnsf >r»«c í-iin,, »
nnturcKii o CNtíí prcvciiftidõ
de qüe os ***'»>¦'* rin» pr*"-
cImiíiu de tratiiiiivntir. v 1

Tnlvez iiln(!i lnnil)c»i drt-
Vom de cnlieçn, cuJfinN, dc»»-
nlmo e ' nlinílnirnto. Sfti»
KlBnnc» de fr»nne7.il do»
rln.i. Nfio del\e qoe niM'»-
rcvínn ninlcji iiiiiÍorc«, ooiih»
liydroiiixln. nre.ln» ou 11ÍI1I
de nrljifit. .: *<y*lWlw->.O

.Olitrnhn ? -uíd Vidro di-
PILLXAS DB FOSTR11. K-
Uns fortlllec-riil õm rin» de-
IicIk, merecem conllniiv» c
»Ão recom iiicndiidtiM petii*
licNHonii nue n« «mííim iichi»
loenlldnde, . 1'erjtmMe 110
vIhIiiIioÍ ^ji* V^^.j-iqou^i.i^-r,.

L PÍLULAS DE FOSTER
|l?> PARA OS RINS
A' vonáa cm loáis as PSarnucins

A.VMO '

Aí r«ol6süaa*3eii por artaltà, oxfcrav!© -)v doleçüo, èensm
«er tpnssekadB» por asoripto ao agente do Lloyd Brasileiro
dentro de tres dfcs úteis, depoi» do lermiiasdB d dascargií.

Sita diBposiíío nio eendo reepoitada fie» o Lloyd Brs
«üdro laea&o da guaesqney responflabilidadaa,,

Ot eor-Xtólmentot para qwaqn&r «a barqria nt} seria recéslãii* ett » g«*.
psrs da oiegada ão vapor

.0 Ajsate; '3A8M0 Í3© J'É&
¦zi&siiis^^

Hi ilacioí uu ríLfiiuuuy
4 ffi0©.i«20tlffií8 ALV3Í, EO», Ul

9 llifi
Èm

KaS. Tiaíog. aSSfíi « S^ãiíüki jsii J20STBIBÍS!

D® B02XB DO HWjC

B0Í15 FRUCTOS DÁ'

Pharmacia e Drogaria "Popular" I

ESTA-ARVOREh S

m^m íMzM
— Pudera, uai qhí- tiona fruetos I
Esta é a arvore frondosa e bciienlcri-

ta do EUGÍNÒÍ/.
Seus fruetos restitue-nos a síiudc tal

o poder do EtFGYNOL — que é medica-
meulu pur excelleneia pnra as doenças
do Utero.

Diarinmente receitado peles modibos,
nas Inflamações, Colicas do Utero e
Ovarios, Suspensão, Heniorrhagias, lie-
morrlioides, catliarrò do Utero, ^lens-
iniai_iio Exagerada, Amania, Flores
Bruncns -ou Corriniouto, Miliiclias do
Posto.

Vende-se. nus Pliarmiicias o Drogarias.'
Agentes Geraes: Araujo Frei-

tas & Cia, — Rua tios Ourives,
88 — RIO DB JANEIRO.

O PAQÜETH 
" 

1
IItapuhy i

Coimniuidaute: 11. Toiinóiisàn "»'¦
Euperado de Eceifo e oscalac a :

3 7 de março, snliirá dopois da in- ;
dia pensavel demora par*: Rio do
Janoiro, Santos, Paranaguá, Antoni- !

na, Plorianopolis, Bio Gnndp,
Pelotas o Porto Alegra

O PAqUBTB

Itaquatiá
Còmmandante: (,'. ,/oncs

Esperado neste porto 11 11 de
março sahirá dopois da indispensa-
Tei demora neste porto para: Rio
de Janeiro, Bastos,' ParanagnA, A»-
toniia, Florianópolis, Bio Grande,
Polotas o Porto Aleg/e.

O PAQÜBTSI

Itauba
Comandante:

Espontdo á* P*rk» AIcçto a o»
calas no dia. J!i dc março, sahirá
dopoia in indispcMSYcd *esic:"j» pa-
r» «e portos áa Bnhls., Maquia .•;
li»«Ü«,

Nost€ porto pedarü* ur *ng»j»-
dos fietís pars os portos da linha
do MsTanhão, eom b»ldotç5o «ej Be- §1
oifo, sendo » freta «obrado at* Be- M
fjfe o fle de Recife aos portos de li
destino na referida linha de Sír.ra- Ú

yahão, al6m dntaia de rs. 10Í000 h
dovida pel» baldeaçlío. S

Oa vapores dosti s»hlr5o it IU- |§
eife no dia 19 dê «ada nes. Ú

•-i

il para o tratamento da
Syphilis de adultos e
de crianças por meio de

ojeceões Infra rn o seu la res

NOTA 
~ As reclamações por falta do carge, etc, íó *m

eaeeitan: 
v.ié B diaa depoi« áa terminação da deRaarg*.. ^

A Companiils n$.o su respoBüabiüsft por utallogros no 1
jj| eiubErqae- g

&&1KOIA: Ea» Jaronymo ESonüelro a. Sa («obrado)' |

»' PJSOSIBinA A 1MTRADA A BOEDO DOS VAPOSS» |
HA GOKPASfmA -À

^j<8S?S?í^!8«S88íl!a5ÈSÍ8n?8SS!KSSS$»«as?í!^^

íiMPREZa d'e navegação e
eOMMEROO 1)E MADEIRAS

PRATES & Oo. — Rio de Janeiro
O VAPOR

Flamengo
Síilnrá dn Kiu dd Janeiro a 11 do

corrento, i-ofii oscaJas pelos portos do
Porra de Itapemirim, Piuma, o Bonoveá-
te, doveiido chegar :i oste porto nò dia,
15, saliludo depois <ia. deniora indispen-
.savel, para Prado o escalas.

Agentes: M. BRANDÃO & CIA.
Bu« Jercuymo Monteiro, n* S — Te-

lephone n.' 250.
N. B. — As reclamações sobre «.va-

rias, citravios, violações, etc., etc. tó
serür açcelíSa até tre*k*(a)"^âràs afeteis

apói'a'terniiihRJãB^a descarga.-
P6ra deate proio fica a companhia

isenta de qualquer"'responsabilidade.
Os conhecimentos paraembarqnos so-

iaente serão recelii3oB atá ^íãíío (4)
Korao antes da jahi"dã do T«-,poi".

SERVÍÇOCOSEIRO
DE NAVEGAÇÃO

O NAVIO MOTOR

5s«w«s"y '.,"í,: ¦¦-'¦¦¦¦ ¦¦--. Ã-

*^.n%?*'}'.:>'S*mW»Ílsmm^^

ores.
3 EXCELLENCIAS /ALTO 

PODER CURATIVO.
DO MYO-SALVARSAN: BQA lOLERANCIA ¦

l NAO DETERMINA DOR
INDICADO' EM TODOS OS CASOS
EM QÜE SE QUER EVITAR AS IN-
.3ECÇÕES INTRAVENOSAS 0E1
NEOSALVARSAN:

1EI
Zarpará no dia 11 do andante, parani, portos de Santa Cruz. Córrego Fundo,Santa líosa. Bpgoncia, Bnrrii c cidade

do .São Mutlicus, i-ecobondo cargas des-
do .iá. para o^ portos acima o para Col-

i latina com transbordo, polo trapiche dosarmadores.

MESQUITA ,t CIA
, Escriptorio e trapiche no Retiro Ban-

doso (Caratoyrn). Tolophone u, 24U.

•,!Vv.-/«'.','-;:'i;r.>5"v:'.. "A-y-y:,.:; y-XV-íXíAV-X :¦¦'.': ¦¦ ¦¦¦' ¦ •-'¦: , '-, '>'¦¦¦¦¦¦'¦:: '

SÓ PODE' SER:':EMPFÍPG/)^Í^S^SÍSC^
Vnicos^Concesshnarios "ffia^l-jf/jti^iMi&uô "Rio de Janeira j

TIRAYERMES •
PARA TODOS OS VERMES INTESTINAES

Attestam a sua efficaçia:

Senador dr. Manoel Silvino Monjardim, elinieo — Senador &._
Jcjiiauim Teixeira do Mesquita, clinico — Dr. Américo Monlfinlim.
clinico — Dr. Affonso Schwab, clinico — Dr. Arcliiniinio Mattoc'
Director da Penitenciaria, clinico — Deputado dr. Bricio de Mo-
raes Mesquita, chefe de'clinica da É. P. Leopoldina — Dr. Oswal-
do Albuquerque, chefe de clinica da E. P. V. a -Minas — Dr. Euri-
eo Aguiàij, clinico — Dr. Maiioeí Sette. Inspector Sanitário -• ür.
Theophilo Costa, chefe de clinica da G. C, B. Força Electrica —
Dr. Alilton Macedo Soares, clinico — Dr. Pedro Fontes, chefe
da rrophylaxia. contra a lepra — Silvino Faria, chefe do serviço eli-
«iço da Guarda Civil e muitos outros distinetos cliiweos da Capital °
do Interior.

y Approvado pelo D. N. Saude Publica — Nome Registrado
PHARMACIA RAMOS — JUVENAL F. P. RAMOS

(Junto á Casa Mirabeaá}
VIOTOlílA , ESTADO DQ^ESPIRITO SANTO
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¦ * — *:. DIÁRIO DA MANHA — Sabbado, 10 de março de 1928
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TERÇA-FEIRA
Quom nSo quer ouvir um CONTO DE NATAL

contado por

DVCAJR^ PICKPOBD
Em um delicioso 'romance da UNITED ARTISTS? Eis o que é

O Paiz da Tormenía

¦¦^i ni-,—_whii^iipii^___mw, mi^i lu» _ if - iii^i.^i«i«i)«K^ni,M^MiMiiiin^^_«,«'i"'iiW ¦ ¦Mi<^pi<ww"pyp^p^^p»/W.»^'VpV' 'Oi «./(WlW I"»'"p'pi" "_*, "t-^*-^"*^"" ¦¦¦¦'¦'¦¦W—

QREVC BREVE

DOUGLAS FAIRBANKS
em. um film da «CJKITIOD -S.H-' TISTSs fazendo o papel de

O MALUCO
E' IMPONENTE ! E* FORMIDÁVEL I

_i.Lj">i»r . ii~ hw~ii n"" i •*• "Mnr*! ~r~~

HOJE " Duas sessões - Primeira ás 7,15 - Segunda ás 8,30 ¦ Diaás ggSSÕgg O JE
Madame X...Um segredo impenetrável! Uma mulher mysierio ! Quem era ? De onde vinha ? Porque havia assassinado o amante ! Madame X. . . Uma interrogação dolorosa ! Uma mu-

lher que matara, que se recusara num silencio indestrucfivel,"e que absorvfe a sympathia do~jury, no dia em que a Justiça ia difinir-lhe o futuro, casfigando-a ou absovendo-a.--

...Mas o (Mino quíz que o seu próprio filho a defendesse: Essa foi a sua primeira causa a defeza daquella mysteriosa .reatara!
Filho : Filho de minh'alma..; Foi a ti que o destino incubiu de defender.tua Mãe á barra do Tribunal

Foi o. grito de DOR de MADAME X. na barra do Tribunal, na incarnação da trágica artista

jj[r'¦-i ¦Si m- 
^ _£É_3__$_

sua im mortal crea.ç_lo-^clápta.çélo da famosa peça tln ea trai FAMME X. cie JL. Bisson

Um film como esse. em que um desempenho alcança proporções cpie redundam em brilhante gloria não apenas pára a sua interprete, mas também para Ò produclor. não prescinde de uma
«reprise», aliás justamente sempre recebida com demonstração de alegria mesmo pelo publico qué só conhece a excellencia do film attrayéz commentarios enthusiastps

PREÇO DE ENTRADA, 3$000 —r ———— _: PREÇO DE ENTRADA, 3$000
z^S

'M.MW.immtnimaÊil.JLmuixxxm-zrtt.-.eezm.mixaartmMtmrvrai

Uma producção da PARAMOUNT, que relata a historia de

dois corações que soffrem e que sentem desabar sobre

si a procella medonha e destruidora das paixões e do amor

Um elos mais perfeitos iraballios que já loram fei ios para falir

clã mocidade, nessa quadra veníurosa em que o coração não pede mais

do que sonhos e em que as realidades apparecem como passagens de

lendas, /ogo dessipadas por oulro sonho mais dominador.

Um trabalho que faia intimamente á alma dd quem o assiste, porque
tem tanta força emocional e tão grande poder artisiico que deixará na me-
moria do espectador a mais viva recordação, uma recordação em que
se misturará também as saudades das emoções experimentadas

MpMWBP|MW»____________[a_WW«p'«»«B»_^ f

Uma hisíoría extraordinária e impressionante jogada nos meios mais
ef/ervecentes de Paris e Londres, que encerra um forte episódio, entre
verdadeiras tempestades, mais destruidora ainda ijue as passadas ho
seio de elementos da natureza pois que sao tempestades de paixões
fortes e avassaladoras.

I Na interpretação desta beliissima producção da
«PARAMOUNT» jencontra-se seis figuras moças já
consagradas na arte do silencio, sendo, tres femi-
ninas e tres masculinas

Lois Moran, Alice Mis, Vera Veronína,
Donald Keith, Larry Kent, Careih Hughes

Producção que deixará ver a historia commovedora de um co-

ração apaixonado, de um coração que sc deixa arrastar ao sacrifício

de si mesmo, para não esquecer o idolo um dia sonhado.

aue5

I T I ^íW m—i

Apressnía um espetáculo apropriado a pejizada capiGhaba, no pa!
será eÉbidò os sensàciõnaes e engraçados fiims:

3?'EÔIlvISin5òO PILM

•ICIA YALENT1
Desenha animado iSa «PAÁBMOÜfifâ pelos ssperíss «TBHY e TlSIífl»

4 M
Drama do Far-West, ens 2 actos, p£Sa querida da psíizãda IFRED QIUÜM

TEROBIBO WlXjfiML

¦?"? FOLGa
2 aci.s de gaslosas gargalhadas peio seíeísrs eskíco SSO MLOH

Esfréa do mais extraordinário suecesso em series!
A UNIVERSAL apresenta na matinée de amanhã, os dois primei-

ros episódios do seu mais recente lavor em series, intitulado :

s:oir DIUi.i miui m ulimuriiij
qug é uma verdadeira maraviilsa as .omürosaiiteflie i^tsrpretaüa peiu

famoso athJcfa s vsrdaíl.iro hsrc^S.s

;nm

10 episódios simplesmente formidáveis, desenrolados sob uma sensação única

E ess?a dominante sensação, despeífcam-n^ a
eoí^agem e _o_*ça inaudita do valente

Fora da rotina commum empregada ém íiiins deste gênero ê um verda-
deiro romenece alheio a trues e phantasias. porém Eertil em scenas clc dt^-
mentido arrojo qué vos emocionará do primeiro ao ultimo episódio.

Para cpie possaes comprovar o pouco qüe temos dito desta extraordi-
naria serie, apenas bastará assistirdes aos dois primeiros episódios.

Sensação únicaS tos-jo inaudito! Verdadeiras lulas!
Oespreso peia .ida! Síiírecho dossinaníe!
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